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CENSVRA DO R. PADRE M. 

F.Gabriel da Sylua. 

■T71 efta Repofta Jtiridica do Licenciado Se- 

^ V-baftiãodePayua-, não contém coufa algiia 

contra noffa Sanita Fé, ou bons coftumes •, antes 

doutrina mui verdadeira, com que doutamente 

mòftracomo fe deuerefpeitar opoder,&cenfu- 

ras Ecclefiafticas. Lisboa em o Conuento de S# 

Domingos 4.. de Julho de 1658. 

Fr.Gabrielda Sylua. 

CEN SVRA DO R. PADRE M. 

F.Duarte da ConceiçaS. 

"T TIaRepofta Jurídica do Licenciado Sebaf 

• V tião dePayua,não achei nella coufa,que en- 

contre noíTa Sanita Fé, ou bons coftumes, antes 

me parece muito douta, & bem fundada, & au- 

thorifada de razões cõcludentes, textos expref- 

fos,&Authores clafficos trazidos ao intento.Lif- 

boa em o Conuento de N. Senhora dejefus em z. 

de Agoftode 1658. 

F. Duarte da Conceição 

Leitor jubilado, cJÍ P. daProuincia. 

?r LICENCIA DO S. OFFICIO. 

VIftas as informações,pòdefe imprimir o pa- 

pel inclufo, & depois de imprelTo, tornará 

ao Confelho,para fe conferir com o original, & fe 

dar licença para correr, &fem ella não correrá. 

Lisboa 2.de Agofto de 16 5 8. 

Diogo de Soufa. Fr. Pedro de Magalhães. 

Luis Aluarez da Rocha. 
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EM nome de Autor foi vifto em diuerfas par-" 

teshum papel manufcripto, cfpalhado com 

intento de perfuadir ferem nullas,& inualidas 

as cenfuras em certo Iuifo Apoftolico fulmina- 

das i Sc deuendo em materia tão graue o Au- 

toraccomodaronegocio com as letras,inten- 

tou accomodar as letras a Teu modo. Pello 

dano queemalgús fugeitos podia occaílonar 

me pareceo neceflario refponderlhe : Ne fibi 

japiens videatur, não obftante, quepeífoas grandes o tiueraõpor in-* 

dignoderepofta. 

S. t. 

* S oppoftos junto de feus oppoftos com mais clareza fe dei-' 
xão conhecer. Ariftotel.lib.3. <%etbor. & 1. Elencbor.cap. 12. © 

1.de cotio,tex.\o. de quem osluriftas muitas vezes o toma-' 

rão. (Bald.ml.1 .jf.dehis,quifunt fui, velalieni jur. Tiber.cònfaS.n.2.lib.4) 

E os contrarjos com feus contrários fe tirão. I.nihil tarn naturale.jf. de 

reg.jur.cap. t.eodem tit.in 6.1.ad b*c verba.jf.de Verbor.fignificat. cum ftmiti- 

bus; pois os contrários obrão contrários efFeitos. AriJlotel.Ç. Toliticor} 

l. fin. in jln.jf.de leg. 3. l.Ji mor tis. jf.qui, & à quibus.l.non intelligitur. $. Tiui. 

jf.de jure fifci. E aííinl caindo hum fica ooutro, porfenão poderem 

verificar do mefrno dous contrários. 

2 Por eftc refpeito, auédo de refponder ao papel Anonymo,ine 

pareceo propollo por fuas formaes palauras, com todas fuas allega- 

Çqés,acodindoacadapartecoiTiadoiitrinacerta, & verdadeira ( co- 
mo o prudente Leitor poderá julgar) para que a opinião, que coma 

verdade naó conforma fc lance totalmente fora. juxtaglojf. in Clement. 

tie dftmani.de eleclione, pois à v i ft: a da verdade perde a opinião fua for-1 

ça: Faclt tex.in cap.vcritate. & cap. contempt d. B.ditt.cap.nuper de bigamisfif 

j cit bene arg.tex.in cap.per tuas-,qui filljint legitimi. Começa pois ofobre- 

ditopapel com a propofta feguinte. 

JÉ 2. 
A 

papel; 

T Orneou fua SanÃ idade tres juizes para ferem executores dos Breu es," que 
J[ ^ trouxe A.T. os que vinhao cm primeiro,& fegundo lugar,com pretexto de 
impedimento, não quizerão aceitar a commiffjÕ5 & regeitada por elles aadmitioo 

» A Reuc3 



Reuercndo N. que cm virtude defta commlflaô notificou P.I. a que dentro dc 24 

horas dififtiffc dos cargos, que tinha,& de que eftaua de pofíc por patentes do Rcuc- 
rendiflimo Padre Gèral;daqual notificação appclloulogo o dito F.I. accumulando 

efta a outras,que auia feito,& pedio vifta, recufando juntamente dc: fufpeito ao dito 
Reuercndo. N. por muitas caufas, & fpecíalmente por não poder fer juis da confir- 
mação de hum capitulo,em que elle prcfidic,& fez nullo:o que fentio tanto,que el- 
creueo contra os Padres,que encontrarão a validade do dito Capitulo: & fe louuou 
locoF.I. as quaes fufpciçoés regeitou,dizendo,que era mero executor.de que o dito 
F.I loco appellou,por fer contra dereito,auer executor mero cmcaula, em que ha 
contradictor de jure; & por o dito Senhor fe implicar; pois F.I. com prctefto de fe- 

euir fuas fufpeiçocns pedio vifta para embargos,que fe lhe deu por 24. horas;de que 
deu o dito juis vifta às partes,que refponderam offerecendo vários papeis; & tornan- 

do a F. I. parafuftentar feus embargos, pedio tempo paráõs âcrcfcentar, queíe lhe 
deude 24 horas,em cujo termo fe deram com juramento, que fe não podiam aca- 
bar fem o dito juis declarar,de que cargo o mandaua diíiífir, por ferem três,os que 
pofiuia Commiffario, Vifitador, & Vigaro géral. Neftes termos,fem goardar forma 
de dereito, nem querer,que fe acabaífem, & fuftentaflem os embargos, procedco a 
ftntencn.de que logo o dito F.I. appcllou.por ferem os embargosde dereito,a_fabec 
fubrercoens,& obrepções tiradas ex ipfo bullarú vcntrc;& dc falta de jun dição por 
querer priuar F.I.do titulo dc Vigário Gèral,& executar Breucs.q não vuihao na fua 
commiflàõ, nemmoftrar oBrcue da nominata,que executa,querendo juntamente 
proceder cftandoA.T. cxcommungado , & fer autor, & não andando nos autos 

mais quehumtresladodctreslado. 

PREGVNTASE. 

f Se as cenfuras pofias por N.fw nulla*inualida*? 

II. Se F. I.fe dene dar por excommungadol 

III. Se léus [ubditos,&fieis o deuem euitar por excommungado? 

IV. Se obrao melhor os que communicao com o dito F. I. ou os que o nao querem 
commumcarl 1 r ç r j 

Efta he a propofta , & introducção, que vem a fer abale, & funda- 

mento de todo o papel. 

REPOSTA. 

2 -|—* Ara que, como conuem, fe proponha o negocio , neceííai io 

f^he,quefeattendaafua origem principio, inamorigo.fi. 

quod vi,aut clam.l.qui id qúod. tbucaujam enim& originem, f de d on at. 

arg. 1.1 .ibi.principium cujufque rei.jf.de origine juris.cap. t. & 2.de pecúlio cle- 

ricor.& Ouidi. 1. Fafior. 
Omnia principiisjinquitjinejfe folent. ^ 

: 4 Pello que importa, que efta caufadcfde fua origem fe propo- 

nha,para que haja verdadeira narraçaó do facto, á qual lempre 



;3 
peita, vf per D D.in I.1 .ff.de cdend. & in L edita. C. eodnn. àrg. tex. in 1.1. & 

3. Ode for mul. 

5 He o cafo,que tendo a San&idadc de Innoceflcio Decimo por 

feu Breuede i 2.de Agoftode i ó^.mádado que na cidade de Roma 

fe celebraffe certo CapituloGèral,& commettido ao Eminentifíimo 

Cardeal Prote&or da Ordé fizeífe celebrar o tal Capitulo, o d. Emi- 

nentiííimo Senhor mandou paífar conuocatoria em 28. de Julho de 

1655.chamando em cila o Reuerendiífimo Padre Géral, 8c. Padres 

Prouinciaes dafamiliaídifpondoentre outras coufas: ínterim vero in 

(Prouinciis donec ad eas Prouinciales reuèrtantur, nihil innouetur: quidquid aute 

attentatum fuerit irritum habeatUr. Foi efta conuocatoria notificada a 

A.T. Prouincial a 22. de Dezembro de 165 5. & foi outro lipubli- 

cada, 8c aceita, como he notorio. 

6 Em comprimento defta conuocatoria partio A. T.pará RomaJ 

em razáo de aíliftir ao Capitulo Gèral, o qual fe não celebrou no dia 

apontado,por náo iroReuerédiíTimo,& outros vogaes.O querepre- 

fentado à S anuidade de Alexandre Septimo UoíTo Senhor, mandou 

que náo obftante fer pafiadoo dia, que fe aífentara, &não irem os 

ditos vogaes,fe procedeífe a congregação géral, na forma do Breue 

de fcu anteceíTor;como tudo cõfta do Breue expedido a 20.de Julho 

de 1656. 

7 Por virtude defte Breue fe celebrou CapituloGèral em o qual 

fe paífou hua patéteem 16. deOutubrò do mefmo anno de 1656. em 

que fazendo menção dos decretos Apoftolicos referidos, & lia con-, 

formidadeda regra cap. 7.^.34. feordena,& manda ofeguinte.Ptoi* 

te s non folumgene rali nafta aucloritate ffed etiam fpeciali nobis concefo afeiteis 

recordationis Innocentio decimo, & confirmata k domino noflro Alexandro Papa 

feptimo, ad quofeunque tam fuperiorum, quani fubditorum exceffus corrigendos, 

eaque omnia, ft? fingida defimenda,qu<e taminfpititUdibuaf quam têpotalibus ad 

regular is dtfciplin<e slat um , (A totius ^eligionis gubernium quo quo modo con-» 

cernere pojjunt-, tenore priefentium annullamus, & in perpetuam irritamus otri* 

fingidas commiffiones pranarratas^Vicariorugeneraliwnfeu Fifitatorum 

prcediflarum Prouinciarum^c. A qual patente outro íi foi lida,8c aceita 

nemíne reclamante. 

8 Gouernauaem efte eftado a Prouíncía S. Viceprouiricíal, & os 

mais Prelados, quando F.I.cõ húa patente do Padre Gèral paliada cõ 

pretexto de fe dizer que o Capitulo Prouincial fe auia cm Roma 

annullado, fe introduzio nogouerno da Prouinciaa l6.de Julho 

de 1657. tirando todos os Prelados a&uaes, & pondo outros co- 

mo lhe pareceo. Efta patente foi pofta na Sagrada congregação 

• :T . Á* 4$ 
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deBifpos, & Regulares para fe confirmar; & lhe foi refpondido, que 

nenhúa coufa na Prouincia fe innouaffe em vigor da dica patente ftan- 

teaconuocatoria do Eminentiflimo Cardeal Protc&orjo que confia 

do offerecido, &*propofto em hum decreto damefma lagrada Con- 

gregação paífado a 16.de Nouembrode i 657.Teue depois F. í. ou- 

tra patente de Vigário Gèral paliada eftando ainda em Roma A. T.& 

\inda antes de elleentrar em a Prouincia. 

9 Tornou A.T. de Roma trazendo confirmação de feu Capitu- 

lo,& hum anno de proroga,& hum Breuede motu proprio de S.San- 

tidade, pello qual cria hum Vifitador Apoftolico em a Prouincia,& 

hum Breue de nominata de Capitulo futuro,que a feu tempo, cõfor- 

me as Conftituiçoês da Ordem,fe auia de fazer. 

10 OppoífeF.I. & não quiz receber A.T. Prouincial, nem coufa 

algúa do que o Papa mandaua, & ordenaua para gouerno da Prouin- 

cia,depois de decididos os pleitos, & ouuidas as partes lobre as nul- 

lidades paliadas. Vindo finalmente hum Breue executorial domefmo 

-Summo Pontífice aos Uluftrifíimos juizes em elle nomeados,& eftan- 

do os dous primeiros legitimamente impedidos, o Illuftrif. Senhor 

N. aceitou a commiíTaõ, & fendo F.I.por feu mandado monido, que 

ide lift iífe do lugar que occupaua, & com que impedia , ou pretendia 

impedir a execução dos ditos Breues,& aceitaífe, & obedeceftè às or- 

dens de S.Santftidade, veo com fufpeiçoés, quelheforáo regeitadas, 

por não terem lugar em calo de mera execução, de que appellou ,& 

Jhe não foi recebida a appcllação pello mefmo fundamento . Pedio 

depois vifta para embargos,com que veo , proteftando náo decer de 

jiias fufpeiçoês,& depois tornou a pedir vifta para os acrefccntar,fem 
que de nouo proteftaile , & por tudo o que allegaua náo tocar em a 

execução, antes impunar os Brcues, queS. Sandidade caufacognita 

mandaua executar,lhe náoforáo recebidos:de que aíTi méfmo appel- 

lou,& fe lhe náo recebeo a appcllação , & náo querendo totalmente 

.obedecer fe proccdco contra elle atè interdi&o. 

11 Efte vem a fer tomado de fua origem, & principio o fa£lo,ex 

-quo jus oritur. l.fuplagis. Jf. incliuoff.ad le^cm JquiLcum lulgaribuó.JL fen- 

do quea minima mudança do fa&o indiiz total mudança em oderei- 

to.Leaefl natura.ff.de reg.jur.Albert, tn in d.I. ft plants.$.incliuo. Speculator 

in § .nunc traclemtu col.1.de aduccatis .Glut ba tn conjuet. Me [fatten. inprocem. 

A propofta (ç ha de eftender a todas as duuidas que do fa&o po- 

dem refultar./.cKW^í» in prouinciam.in principio.ff .Ji certtim petatur. Aon- 

de Angelo diz,q o aíli confultado em femelhantemodo, pode náosò 
refponder da juftiça, mas tábé da ordé do dereito,& não sò à duuida 

prin- 



principal,mas a todas aella pertencentes, quod ibi not at Curt.feniorin 24" 

notabili: & idem Angelus in I. cumjlipulatus fima Troculo S-fin.ff. de Verbor* 

obligat. Neccifario era ver a raiz de que a juriídição de F. J. procedia 

&as coufas antecedentes, que até a vinda do executorial precederão 

parafe vero cafo adequadamente 

12 Demais,que fe faltou para verdadeira informação por parte 

de F.I. em apontar a forma do dito executorial, para o que o propo- 

remos, por refponder diligenter infpcóta commiffione, àquatotum 

dependct. I. diligcnter.ff.mandati.cap.cum dilefta. derefcriptis. & probat An- 

cbaran.confS^.n. i .o qual Breue he do teor feguinte. 

13 /i Lexander Papa Vil. ad futura rei memoria. Aliás nos prof- „ 
" pero,feliciq,regimini,&gubernio Prouincix,&c.profpeéhi ,, 

eflecupiétesjdc venerabiliú fratrum noftrorum S. R.E.Car-,, 

dinalium negotiis,& conful tationibus Epifcoporum, Sc Regularium „ 

prxpòíitorUttt coníilio,S. in vifitatorem Apoftolicum, ac M.in Minif-, 

trum Prouincialcm,acG. inprimum,C. infecundum, D. in ter ti um, 

B.in quartum Definitores prxfatx Prouincix refpe&iuè, cumfolitis,, 

facultatibus,qux fimiliaofficia in eodem Ordinepro tempore obti-,, 

nentibusjuxta regularia Ordinishujufmodiinftituta,Apofi:olica au-„ 

thoritate confirmata,ac al iáscompetunt, necnon etiamcum faculta- ,, 

tibus,qux Capitulo Prouincialidiâx Prouincix in illius Miniftroru, „ 

Sc Officialium elc&ione competcrent, Apoftolica authoritate ad tem-,, 

pus, quo officia Vilitatoris, ac Miniftri Prouincialis, nec noil Defini- „ 

torum hujufmodi juxtaeademftatutadurareconfueueruntjfecimus,,, 

confiituimus, & deputauimus, Sc aliásprout in noftris in fimili forma „ 

Brents, tunc diuerfis temporibus defuper emanatis literis, quarum, 

tenores prxfentibus, pro plenc, & fufficienterexpreífis habere volu- 

mu^vberius continetur. Cum autem ficut dileftus filius A. T. Mi- 

nifter Prouincialis aâualis dióbe Prouincix nobis nuperexponi fecit, 

perceptum fucrit,quod dile&usfilius F.I.di&i Ordinis religiofus fuf-,, 

fukuspatétibus lireris dilecK pariter filii Miniftri Generalis dicii Or- ,, 

dinis à triénio circiter cxpcditis,fe fe violentcr in eandem Prouinciã ,, 

iriruferitj partes, Sc oíficium Commiífarij, 8c Vifitatoris di6fi Mi- „ 

riftri Generalisobeu ndo,Prxlatos,&Miniftros ejufdem Prouincix, 7 

séiuales abeorum officiis amoucndo,aliaq-faciendoj&forfanprxten- ,, 

dat nouufli Prouinciale di&x Pronincix Capitnlum celebrate, in,, 

prxjudicium,& fpretum,nedum ejufdem Prouincix,fed etiam ipfius „ 

Congrcgationis diâorum Cardinalium, illiufq, mandatorum litera-,, 

rumq, Apoftolicarumfuperinde cmanatarú.IdcircoNosftatui ejuf-,, 

A 3 dem ^ 



,, dem Prouincisb per arriplius coilfultum eííc dcfidcrates,ipfumq, A .T. 

" fpecialibus fauoribiis,& gratiis profequi volentcs, & àquibufvisex- 

communicationis, fufpenfionis, & inrcrdiâi}alii(q^EccleíiafticisÍG0- 

,, centiis,ccnfiuris,& poenis à jure,vel ab homine, quauis occafione, vtl 

^ caufa latis, íi quibus quomodolibet innodatus cxiftit,ad efFtdú pra> 

', Pentium dumtaxat confcqucndum abioluentes,& abfolutum iforccé- 

fences fupplicationibus illius nomine nobis luper hoc humiliter pro- 

,, re&is inclinati. De eorundcm fratrum nofirortnn confilio attentis 

, narratis^vt elcdioncs,& prouiíiones à Sede Apoftolica circa praemil- 

^ fa einanat3E,debitae executioni dcmandentqr jaliaque impedimenta, 

^ quíe forfan contra eas , à quoquam fuerint oppoíita,feu aliás attenta- 

„ ta omnino amoueantur,& arccantur; primum fcilicet L. fecundo au- 

.,tem locoR.acdemum N.dile&is filiis Apoftolica authoritate com- 

mittimus,& mandamus quatenus eorú primus ipíe L. aceo vita fun- 

, do, feu aliás legitime impedito; fecundus idem R. quo fimiliter eifdé 

' décauíís deficiente, tertius demum didus N. ordinc prxmiflò, pr«- 

da omnia excqui,& obferuari faciant,& compellant; Contradido- 

res,& alios quolcunque contra ea, quidquam facere,ftatuere,feu alio 

,, quouis modo jnrifdidionem tam ordinariam, quam delegatam exer- 

)!} cere praTumentcs,juris,& fadi remediis oportunismo etiam per cen- 

furas Ecclcfiafticas,feu aliás prout neceífitas, vel occafio luaferit au- 

thoritatc noftra Apoftolica cocrccndo^non obftantibus felicis recor- 

., dationis Bonifacii Papx VIII.& Concilii Generalis dc duabus diaecis, 

„ aliifque,&c. 

Temos propofto o fado por hiía,& outra parte informando fielmen- 

te do cafo,quanto por parte dc F. I. fe difle, & quanto pareceo con- 
ueniente,para melhor dccilaó das perguntas, que fez acerca da vali- 

dade, Sc guarda das cenluras. Agora nos refta ver como refponde. 

3- 

PAPEL. 
C ' • 
f f * 

• Vecifao da primeira duuida. 

AScenfuras portas pello Rcuercndo N-contra F.I.faõ nullas,inualidas, &de 
nenhum vigor portas pcllo dito Juis, eornofe fora qualquer pefloa parti- 

cular. t .... ; 

RE- 



REPOSTA. 

.i .TL«WiV; Am .tv. Vi., o. ; : .À.... ^ 

14 jA S cenfuras poftas pcllo Illuftriffimo Senhor N. contra F. I. 

8c feus fequázes faò juftas,& validas, como poftas per hum 

juis.executor delegado de Sua Santidade . Qual deftas re- 

lolucoês feja certa julgara o Leitor do difeurfo dopapelj& da repo- 

fta. E como quer que aquclle,que allega que a excomunhão he nulla 

deue prouar a nullidade. Serapbin.defcif t 1 64. num. 1. Anfald. dejurif-' 

ihctioiíep.2.j/f. 8..cap.6.num. 2.fe luas prouas não forem adequadas, fi- 

caremos concluindo nolfa refoluçãa. ; 

iT. 4. 

? a> > i.orj ' . . , ■ •; :ob i; ■/> ; 1 

PAPEL. } ^ ir*< 
_ • ví r f i 

j °"É ^Qrquceftaua recufado dc fufpcito com fufpeiçoes dedereito; & tanto quff 
f£ humjuis fc reculã por fufpcito fica com as mãos atadas,que não pôde pro- 

ceder cm quanto os árbitros jnlgão as fufpeiçoes,cap.fecundo requiris,verfi. 
de appellat.cap.Jpeciali eodem tit. cm os quaes manda o Papa, que antes de fe prouarê 
as fufpeiçoes não vfcojuisde fua jurildição: quia fufpefti, & inimici judices efle 
non debêt,cap. legitima de appcllat. in 6. Eaífx rcfolucmos Doutores todos, q o pro- 
cedo,& fentença dada por juis rccufado dc fufpcito he nullaiCOflio fe pode verem. 
Barbofa no Collegian.ao cap.nouit.de apellat. 

REPOSTA 

15 £7 Vppocm efte fundamento o que deuia prouar : afaber, que as 

^ fufpciçoés,quc interpôs,erão legitimas,& de dereito;& eftar 

o cafo prelente cm termos em que pudeífe.auer fufpeiçocns. 

He ollluftrif. Senhor juis executor mero das ordés de S. Santidade, 

como do contexto do Breue que apontamos fuprã. num. 1 3. fe deixa 

ver.OsBreucs queexecutaua erão paífados lobre matérias,de que íe 

haòja conhecido na curia Fotnana,aonde forão determinadas por S. 

Sandidade,ouuidas as partes; 8c por tanto ficou o juis, a quem fe cõ- 

metteoa execução delias, fendo executor mero fem conhecimento 

da caufa. Videndus Ccjlro tu praxi Lufitana 2.p. lib.i.cap.^. num. 18. /. ab 

executione C. quorum appellationes non recipiantur. Anton. Gabriel intit.de ap- 

feilat.eoncluf^.'Barbof.iitl.fi.Tratormprincip.11.4. ££ 10.jf.dejudiem. Scac- 

tia deappdlat.cjucefl. 17. limit. 1 o.n. 37. 

. 16 A efte tal mero executor fe não podião intentar fuípeiçoés,1 

• Ss\. A 4 antes 



8 

antes ointentarcmfe foi contradcreito. Cap.nòuit de appellat. t>li gloff.® 

DV.cap.quoad confultationem. de re judie.cap.ei qui,$.funt etia quorum, 1>er[ 

abexecutor e:~vhiglojs.yerbo no protefl.2.qti<efl.6.<Bart.inI. fi quis jF. I. jf. de 

panis. 'Beròus in cap.quoniam contra.n. 153 .de probat. Calderin.conf. 6.de ap- 

pellat.in principio, verf folus atitem meras executor. Ioannes Ferrar, hb. 3. de 

appellat.cap.J.n.^.Scaccia de appellat.qu<ejl. \ 6.limit. 1 ,n. 1 o. Ordinatio hb. 

3.tit.2 i .JF.28.1 >bi plures (Barbofafê tit.76.per totum. 

17 A razão he porque a recufação refpifcit futura a&a in qui- 

bus vertitur caufx cognitio,& non refpifcit pretérita, quse tantum in 

reali executione conftat.Hinc eft quod executor non recufatur. Auen- 

danode exequendo mandato^lib. 2.cap.2 3.num. 1 2. Logo fendo o Illuftrif. 

Senhor juis mero executor dos Breues do Paparnáo ficarão fendo de 

dereito as fufpeiçoés intétadas, & por cõfeguinte corruit primú fun- 

damentum 5 & a doutrina geral, deque o juis rccufado fica com as 

mãosatadas,atéqucas fufpeiçoés pellos árbitros fe determinem não 

faz ao prefente cafo. 

$• 5- 

papel: 

POrqN. procedeonon feruato juris ordinc.-pois tendo dadovifta á parte 
para refponder aos embargos oppoftos, & rcfpondcndo de fado cõ mui- 

tos papeis,tornando para F.I.fuftentar,& dando tempo para os acrcfcentar,dizendo 
nofimdcllcs queos não podia acabar, fem primeiro declarar o officio de que o ti- 
raua.contratodoo dereito procedco a fentença,fem deixar acabar, nem fuftentaros 
embargos. Neíle cafo as ccnfuras faõnullas, & de nenhum vigor, como dizem os 
DD.todos . Vejafe Soar.de cenfur.difp.z. fett. 6. Filiucius tract.\i.cap. z.quxfi.\o.& 
cap.8.quajt.32 2 3.Coninch.difp. 13.dub.13.Alterius lib. 3.difp. 1.cap. 1. 

REPOSTA 

*8 | 7 Ste fundamento deftroc o prime iro; porque fe fe auiadeva- 

ler para a inualidade das cenfuras das fufpeiçoés intentadas; 

para que veo com embargos? E como vindolhe vifta para os 

fuftentar,pedio,& fe lhe deu tempo precifo, & peremptório para os 

acrefcentar? Como veo com nouo acrefcentamento, & no fim pedio 

noua declaração?Confentindo por tantos aéfos em o juis,& juízo; cò 

o que ficou cedendo das ditas fufpeiçoés . Text.in l. apertifsimi, C. de 

judic.autbent.offeratur. C.de litis con te flat. Ordinat. lib. 3. tit. 21. in principio, 

i£/:algiia&o porque pareça auer confentidoem o juis: ® ita§. 1.&2. 

Juno- 



y Innocent, .in cap. inter monafterium, rt? judicata. Idem tenet Bartol.in l.quida 

confulehat,ff.de re judic. (Bald.inl .fin. C. de judtc. 

19. Áindaque pedira vifta para os ditos embargos, & viera com 

cllcs com protefto de feguir fuás fufpeiçoés; nenhuá coufa lhe ferui- 

ra otal protefto, para deixar de confentir em o juis, & juizo , & fica- 

rem extin&as as fufpeiçoens. Butr. m cap. fohcitudmem in fin. verf die 

quod illud, & ibi Abba* n. 8. verf fedtu die. Imol. num. 3. verf in ea Gloff 

Annan, n. 11. Deciusnum. 22. de appellát. Seraphm. deaf 532. num. 2 & 

decif.Spj.n.J.& 8. 

20 E quando o dito protefto fofle valido,Sc com elle não ohf- 

tanteo vir com embargos,não confentifle em o juis,era com tudone- 

ccftirio repetir o tal protefto em cada hii dos a&os judiciaes, porque 

deixado de o fazer em algú, 011 alguns foi vifto apartarfe do protefto, 

Vt plurtbia relatis probat B ojlius de manutenendo obferuat. J.num.Ç). Mar chef 

de commtfliâií. p. 2. de commijf. fufp.jud. $. 1. n. 74. $. 2. n. 45. & 46. 

& p. 3. de commijf impetr. qbfque mand. n 45. He certo, quepedio vifta 

para acrcfccntar os embargos,& de feito veo com o acrefcentaméttí 

& appellou do não recebimento,fetn continuar com o protefto,nem 

fallar em elle,comofe deixa verem os Autos foi. 74. 75. & 

21 E como fe não compadacia o feito cõtrario fubfequente com 

o protefto antecedente,ficou o feito contrario tirado o protefto. Ale- 

xander in l. nonfolum. JF. morte. n. 1 5. ff. de noui oper.enunciai, vbi Bart.& 

omnes T>D.& in cap.cum M.de conílit.faciunt notata per Socin.conf 107.^.3.' 

4. Vol. 2. Marche fan. de commijf. p. 3. de commijf. nullit. fanat. n 38. Ma- 

refeott. Variar, refulut. lib. 2. cap. 56. n. 2 1. £§• capite. 138.n. 7. Logo 

feccdeodas ditas fufpeiçoés, corno manifeílaniente cedeo ; fica o 

primeiro fundamento, com que pretendeo prouarfua refoluçáo, por 

noua razão deftruido 

2 2 Soares, Filiucio,&os mais D D. citados tratando de como 

o juis eftá obrigado a goardar a ordem do juizo em ordem à validade 

das cenfuras(para que refpondamos a efte fegundo fundamento^) dis- 

tingue a ceníura, que pode fer injufta por falta da ordem do juizo, ou 

eflencial, ou accidétal;a injufta por falta da ordem do juizo eflencial, 

heinualida, &efcuzade íuaobrigaçãojcomo em a fentença dada íèm 

citação, fem preceder monitorio^fem caufa, q juridicaméte eftiuefle 

prouada,&c. A injufta por falta da ordem do juizo accidental, não 

induz nullidade.Ifto he o que somente os Autores citados claramen- 

te enfinão. 

23 Deuia moftrarfe por parte de F.I.como fe faltou á ordem do 

juizocífencial,& que ado eflencial faltou. Foi monido,pcdio vifta, 

- - Veo 



to 

veo com embargos, teue tempo £ ara refponder; aponte o em quefc 

procedeu contra a ordem do juizo,ou que ponto eflencial, ou ainda 

accidental fe não goardou. Cõ a mcfma doutrina dos DD. que refere 

fe conuence não fubfíftir efte fegundo fundamento. 

6. 

papel: ~ 

IIIo "p Orque F.I. cm nome da maior, & mais faa parte da Prouincia appellou 
JL ante omnia dc todas ascêfurasduas vezes,& tãto,quc o notificarão appellou 

diante do dito fenhor, & appellou juntamente, dc regeitar as fufpeiçoês, <3c de não 
aceitar os embargos, & dc proceder a declaratória, fufpenfaõ, & intérdiâx; termos 
emquea fentençade excommunhão hcnulla,& inualida. cap.praierca o z.cap.paf- 
toralis.de appellat. cap. Jiajudice. & cap.pajloralis.eodcmtit.in 6. & todo o prcccfic, 
quefefaz depois daapdlação legitima hc nullo,fegundo difpocmo^ummoPon- 
tificc no cap.fupereo.de appellat.in 6. cap.ab eo.verf.illud.eodem tit. 

A qual doutrina he comum refnlução dos Juriftas,& Theologos.como fe pòdc 
r em Aug.Barbofa in Colleã.ad cap.pajloralis.verf. ver um, (jr latiu s in cap. pertienit 

c\.n.$ .Scaccia de appellat.quaft. 17.limit. 2 25 4.. Suar.diJp.ifccl.6.n.6.Jccl. 152. 
Bonac.dccenfurts diJp.\.qu*(l.z.pun£to i.vbial/egat Couas, Nauar.Vgolin.Henriq.Sayr. 
Auilam, Filiucium. Diana p. $. trail. 9. refluído-, Eaflim ferà ignorante quem du- 
uidar deita refolução. 

reposta: 

24 C* O ignorantes podem duuidar de que fe fufpendam as ceofunu 
Impelia appellaçãolegitima , & legitimamete interpofta. A ra- 

. , za° hc>Porque pella tal appellação fefufpcnde a juriídiçaõ do 
juís a quo,& fe dcuolue o conhecimento da caufa ao fuperior, ficando 

o interior com as maós ligadas , para não proceder mais ad vlteriora, 

70r!f!!fcníu"s promulgadas depois faónullas, quia deuoluta 
eit jurildictio ad ftiperiorem per appellationem, & por iflofe não 

pode innouar./. 1 .ff. nihil mucin.I. appellatione. C.de apptlLit.cap.mn folum.de 

appellat tn,6.cap. poft. appellationem. $.poff appellationem.2. quccfl. 6. Scaccia 

de appellat.auaft.^.art. i ,n. í 6. E ou he ignorância,ou malicia não pro- 

uar, que algua de tantas appellaçoés foíTe legitima, & legitimamente 

mterpoíta.Virtus in applicatione confiftit, non autem in congerie ar- 

gumentorum, & authoritatum.Sebafl.Monticól.traH, de inuentario cap 9 

«.443. 
25 Efiecafo prefentepor fer de mera execução, vt dixifupra 

íium. 15. &dicanuatius infra, não admitte appellação, conforme a 

dou- 



doutrina certa, & indubitauel, cjuamtatipme exortlat Salgado de proteSl. 

<l(egia.p.4.cap. 3.a num. 1 <5. aonde depois de muitos textos, que prouão 

eft a verdade, cita trinta & finco Autores jomnino videndus. Adde Fa- 

rinac. decif. 1 $5.w-4- & decif 15 6.n. 2. &afíim ficarão as ditas appella- 

ÇÕes não legitimas,antes reprouadas notoriamente em dereito , por 

lerem interpoftas de mero executor, & comprobat Ordinat.lib.^.tit.y^. 

$. $.Ô> Itb.htit.'} i.jT. ift.Surd.decifiJ. num. 3. 'Éarbofa ad Ordirtat. m 3; 

iif.86.jT.3.m.9. Donde não podendoneftes termos auer appellaçáo 

debalde fe recorre a efte fundamento. 

jT. 7. 

PAPEL. 

IV. T) Orqueofenhor N. cm querer executara confirmação, & prorogação do 
Capitulo, & que F.I.dcfifta do officio de Vigário Geral, procede fem jurif- 

dição alguma. Porque a jurifdiçào do fenhor juis hc delegada, & não pode executa^ 
mais que o que o fummo Pontífice lhe cõmette,& como lhe não commetta a execu- 
ção dos ditos Breues.de confirmação, & prorogação,nem made q tire F.I. do officio 
de Vigário Geral,o que fe vc do teor do executorial,de que he juis; notorio he, que 
procede fem jurií dição, & o que obra tudo hc nullo, como fe foffe por húa peflo^ 
particular. 

REPOSTA- 

26T™p I. Com hua patente do ReuerendiíTimo P. Geral paliada co 

pretexto de fe dizer, que o Capitulo Prouineial fe auia era 
#Romaannullado,feintroduzioemo gouerno da Prouincia, 

tirando todos os Prelados a&uaes,& pondo ad libitum outros. A qual 

intrufaõ foi notoriamente violenta,por fer tudo em ella obrado con- 

tra a fofma dasconftituiçoés, que difpoem a ordem da fucceífaõ dos 

Prelados, nas quaes conftituiçoés cftà prohibido ao Reuercndiílimo 

podfcr dilpenfar, nem contra elías difpor, termos que ouue força , &" 

"violência jux.tex.in l. cjuo tutela. JT. "vi faclum.ff.de tegulis juris. & quando 

os mandados do fuperior faõ contra dereito,fempre faõ violentos,drg. 

tex.in l.lege Iulia ff. de "vipublica. 'Boer.decif.^fô-n. 4- cjuod ex jfuendano 

(Roder.notat SeJJe de inhibition, cap.%. jT .3.71.200.pofto que ningué refiftif- 

lc,comoquer,queòs Prelados que erão perderão lua poííè, & outros 

entraraõ nella, "vt probat l^odofredi de or dine judicior .p. 8. tit.de conflituttone 

ft quis in tantam. n. 3 „ . 
J 1 37 Deí- 

m 

if 



27 Defta violenta intrufaõ fe deu conta ao Papa por parte de A. 

T. o qual lhe defirio com o Brcue executorial,de quo n. i 3.em o qual 

auendo refpeito à dita intrufaõ,como a qualquer outro impedimento 

femelhátc, que fe pudeífe oppor, difpòs com as palauras do Breue ibi. 

Nos igitur attentis narratis,yt eleftiones, © prouifiones a fede Apofohca circa 

prttmijja emanat<e, debit te executioni demandentur, ahaque impedimentaffiqute 

for Ian contra eas fuerint oppofita>ommo amoueantur ,<§ arceantur. 

28 A onde a claulula^ alia qtttecunque impedimentaúic relatiua, repe- 

te femelhante qualidade á referida l.fi fugitiui. C.de feruisfugitiuis. Ferrer 

in confitHt.Catbalon.Glof .i.n. 1 5 6. Caldas Fcreira de Empbileufis extinfiio- 

ne cap.21 .fub 11. 4.Molino de ritu nuptiar.hb.2. different, ii.n.i 29.quiplu- 

res referunt.E pofto que algumas vezes não fe refira a coufas femelhã- 

tesjcom tudo,quandofe ajunta com palaura vniuerfal qutecunque cô~ 

prehendit quafcunq, perfonas, Sc caufas, Sc res qua: fub illa di&ione 

vniuerfali comprchendi poífunt. fecundum Iafoií. in. I. [1 domus.n.20. ff. 

de leg. i. & in.l. quocunquc .n. 2. C. qui admit ti. Couas plures referens praSlicar. 

ap.2^.n.2,. Pello que ficou a dita claufula paífada a fauor de A.T.& 

excluindo a F.I. intrufo. 

29 lfto com termos de mera execução, aflim por fc ter tomado 

conhecimento baftantc.ibi.de eorundem fratrum noítrorum confilio.l. buma- 

num ibi. (Bene enim cognofcimus, quod cum defiro conflito fuerit ordinatum, idad 

beatitudinem nojlri imperiiad noflr am gloriam redundare. C. de legib. I. Dubiu 

non ejl^omnia omnino}qute con filio rtSle geruntur,jure,meritoque,&> firmitate ni~ 

ti.C. de repudiis.Iafoh in I.placet. C.deficrofmSt.EccTef E afllm os Breues,q 

fepafíaõ nefta forma,naõ neceflitaõ de juftificaçaõ na narratiua. 1(ot. 

dec.612.num. 1.part.2. recent.Como também pellaclaufulaomninoamo- 

ueantur, (S arceantur , que he latse fententiae, & ipfo jure, vi ex latifjime 

congeflis per Tiraq.in l.Ji ~vnquam,Verbo reuertatur.num. 76. é) quodfitparata 

cxecutio n.J&.junttonum. 1 71.C.dereuocan.donat.Videatur ffebellodeobligat. 

jitjldib. 1 .quteít. 6. n.^.Salas tracl.de leg.quciíl.96.tracl. 14.defp. I 5. jech 

7.f1bnum.J9.ff difp. 1 6.feS}.8. num. 29.infine. Per ferem palauras,que 

tr azem precifa, 8c mera execução, Sc não admitem algúa excepção, 

ou remédio,ou rcdticçkoyTtraquel.fupra n.J9.Gramat.~voto 31 .n.t^.Me^ 

jiod: .conf.2 .n .256. 

30 O que fe confirma com outra claufula do mefmo Urcuc.ibi.feu 

alto quouis modo jurifdiclionem tam or dinar i am ,quam delegatam exercère prafu- 

mentes. Por incluir todo,& qualquer cafo, 'ainda imaginauel, Sc todos 

os modos,Sc a forma em elles pofta. Decius conf.37.11. i.Crauet.con. 88. 

mim. 1 o.Menocb.conf.9S9. num. 15• FerentilhusaddeciffBuratti 193. lit. A 

ybi alios adducit. E leua por confeguinte toda a jurifdiçáo,nãosò a que 

pôde 



*3 
pode pertencer por dereitocommum,mas ainda dc dereitoefpecial, 

coftume,ou priuilegio. <Tfytadecif.6 t ^.n.i.p.i.%ccent'io)\ 

31 Alem do que cftaua prohibido ao Reuerendiffimo,&a todos 

os Religiolos da Ordem pella Conuocatoriado Eminentiííimo Car- 

deal Prote&or dequanum.^.que nenhiia coufa nas Prouincias feinno* 

iiaffe,até tornarem a ellas os Padres IJrouinciaes,fub poena nullitatis. 

A qual conuocatoria,com Tuas penas fe innouou quando aquella pa- 

tente deF.I.foi propofta,& regeitada na fagrada congregação deBif- 

pos,& Regulares,mandando que delia não fe vzaíTe,eftanté a dita cõ-* 

uocatoúzjfuprcDium.S. 

3 a E pofto que F.I. pretenda não faberda dita repulfa, & por 
confeguinte da confirmação da conuocatoria, que Ce mandou guar-« 

dar com fuás penas;não por iiio deitou de fer tudo,o que por virtude 

de fua patente obrou nullo. Por quanto efta força tem o preceito cõ 

clanfula irritante,que o feito por aquelle-aquém eftaua prohibido, 

pofto que da tal prohibiçáo rlaõ foubefle, fica fendo nullo ipfo jure, 

yt ex miihis DD.probat Cotias pntciicar. cap.9. num.'/. Sanches con ft 1. lib. 6. * 

cap.9.dub. 1 .[ibn.1%.Com o que tudofe conuence quaõ fundada he a 

jurildiçaò do llluft.Senhor juis, & quaõ fern fundamento P .I.ou feu 

occulto Confidente,fe quer valer deftes fundamentos* 

if. 1 
PAP EL* 

N Hmfepodc valer o Senhor juis da razão qdáde fer rricro executor, no qual 
não tem lufaras fufpeiçôés, & appellação , fegundo difpoem o cap. Nouit. 

Porquefe rcfponde,quche errò cralVo valer deita razão, originado de não penectat 

adiff.renca.quehacntcc executor mero,5c mixtoi 

REPOSTA 

33 HP Enlos chegado ao pohto principal defíe negocio, da aueri- 
I** "guaçáo do qual íetoma afifmeza,ou Inualidadedos prin- 

" cipaes fundamentos aftima referidos.E não poífo deixar de 

aduertir aqui de pafTagcm o modo com que falia eftc confulente fem 

nome: Ladit eum quem falfodefert,® eos quibtts loquitur & fe ipfum.V. 'Ba- 

flí. Main. epift.J $ .Offeridé ás conhecidas letras de taõ qualificada pef- 
foa:offendeos que quer íiter participates em feuerro:&afiim me ft 

mo fe offendc,Oois moftra que riaõ penetra o cafo que fe trata. Ainda 

que a caufa de F. 1. fora juftificàda,os termos, com que o Autor defte 

papel a propoem, a fizeraõ oàioCa.T-lerumque enim bon?ft uni gentis caufeft 
o ® «S"J 



íòraódeterminadas por fua Sanffidadecom conhecimento da caufa 

ouuidas as partes, ou de motu proprio ; & aíiim fenaó pdde dizer quê 

fica fendo executor mixto, como fc deixa ver no apõtado cm a te'reei- 
ra ipeciede executor,®diximus fupran.. 5. «natercei- 

41 Nem também fe pôde reduzir a fua commiíTaõ à fegunda fpe- 

ía Sé Aooftoír mer° JUnS,; P°r1uc aucnd°«ufas dctermfnadas pel- la Se Apoftolica.com conhecimento da caufa, ouuidas as partes & 

nao lhe fendo commett.do conheciméto algum da caufa,nem de cou- 

fa.que ouueffe de determinar,ou julgar, ou fobre que ouuefie de pro- 

nunciar,ou o dereito ouueffe difpofto; fica indubitauel,qUe fenaó pò- 

dechamar executor mero juris,quanto maes conhecédoapouca ver- 

dade dos embargos,com que os Breucs le impugnauaõjo quefó baf- 
aua exdtSJisfubn.^. E porconfeguinte fica fua commiffaó reduzida 

. primeira fpec.e de executor mero fact,; p„r as coufas, que auia de 

executar,fe acharem finalmente determinadas, & decididas, com co- 
nccimento da caufa,& ouuidas as partes. 

42 E ainda o executor mixto náo pôde conhecer dos merecimc. 

he íf3 Ca" P|Inc,Pal,1'f tradtt Bobadilla in 'Politica lib. 2. cap. 20 „ 46 & he doutrina de todos os Doutores. Donde nãopodia ollluftriffimo 

Senhor juis conhecer dí validade dos ditos Breues.cuja execuçlõ he 

fo, commettida como he Vulgarpello dito ap.deutero.de re,ud,L. cap 

Iforaltu j.qutay ero.de offitiadtUgat.WDiuo Pio.S. 1 .ff.de re ,ud, cat lit 

9utorff.de judicpMi l„te Mofa á 2 .Ub executou. Cquvum appellatio- 

ns mi recipiantur.Porquáto o executor, n5o pôde conhecer daherda- 

de da cauta, cuja execução fe lhe comei te. Lf, nt propomi.C.de execution e 

r"1ud,c',tf-^'panoralttJ.íiuia-i,eroMofjic.delnat.'Barbofainl.hmsabsh Jf.protnden.73.tf. de ,udu,js. Pello q fe confefla.que ao Uluftriff. Senhoê 

juisfelhe nao cometteoalgú conhecimento da caufa principal Ode 
que podia conhecer molharemos abaxo,quando a materia o pedir 

$ IO. 

papel. 

n' P r°
r,que m"° cxecut0r he aquclle a que falta contradictor legitimo, ou pof. 

* r-, fUJd0^,nda TfC>3 intruf°- Aílim 0 Anchar. confer JàZcnef p.ô.cap.i. f.,. & 2 .aonde de doutrinas,&deci[oes da Rotaapproua efta drfferenca feral 

o 3 3 3 -pA 'nouifre Theodor°. 1 -/• 5%. Í.p-inquajt.va>tjs.qudjl.IO< ».2 i. vbt commune m doãrinam ej?e teftatur. F. allim auen- 

mero executor, como dtzem os mefmos DD.apud Graciam citatum». i s 9■& 161. 

PvèL 



REPOSTA 

-|--w £jxo dc ponderar adiffercnça,que ha entre as Prelazias R e- 

* N pulares, & benefícios fecularcs en que os DD citados faláo. 

Quando efte fundamento fe applicar, fc vera como dellefe 

nãoconclue coufa algúa para o intento, quefctras. Por hora bafte 

aduertir, que o officio de F.I. não foi, nem he eleftiuo, nem os Prela- 

dos,que elle introduziojforão ele&iuos, poesnão concorreo em ellcs 
algúa eleição de vogaes juxta cap.i .de election*. Nem dados pella lei, 

antes contra a formadas cóftituiçoés,como temos ditto,& claraméte 

cõfta,& por tanto não tinhão algúa prelaçãocom jurifdição em os 

conucntos, cap.ne pro defeclu eod.tit. cap.quorundatn.St • P,eligtofos eodem.tit. 

Vl 44 E como quer que na carta conuocatom fe prohibia com de- 

creto irritante innouarfe oualtcrarfe coufa algúa cm as Prouincias. 

fupra n 5 E depões fe paliou húa patente do Capitulo Gèral, & Prefi- 

dente delle, de qua n. 7. declarandofe em ella por nullas todas, & qua 

efquer patentes, paliadas fobre ogouerno das Prouincias, com amef- 

maclaufula irritante. Os quaes decretos irritantes não fó annullaoo 

titulo,mas também qualquer poíieauida por virtude delle. Cabedo 2> 

p deás.Q.n.1}. Valafc.dejure emphiteut.qutJl.K.n.iJ. cumfequentibus. 'Puteus 

decis oa.n.i'i.ltb.i.&decis.i9?.n. ^Mb^.Toflius decis.&o.nà.&AVt. 

n. 1. Hojedé de mcÕpalibilitate benefic.f. 1 .cap. 1 o.«.7 O q claramete fe co- 

tiencc com o decreto dafagrada congregação de Biípos,& Kcgula- 

res paliado a 1 a.deMarço de 1658. do qual otreslado heo feguinte. 

f. Sacra Congregatio. E.S.R. E. C.negotiis,& confultationibusEpif-,J 

coporum,& Regularium praepofíta attentis narratiá, ac auditis attef-,, 

tationibus fide dignisfuper expofitis, committendum, & injungen-,, 

dum cenfuit, prout prxfentium tenore etinm fub pama cxcommuni- „ 

cationis incurrendaecommilit, & in junxitN. & in ejus defeSu R. vt „ 

Apoftoiicas facrxCongregationis literas,quibus. A. in Prouincialem ,, 

ad annum prorogate, M.ffi futurÚ ProuincÍalem,& S.in vifitatorem „ 

deíignati, elefti extiteruntjomnino exequantur, eoídemin dictorum „ 

officioruin aclualem, & realem pofleffionem refpeftiueimmittendo, „ 

immiíiosd, manutendo, & cofiferuando; atq, F.I. proetenfum Vifita- „ 

torem à Gencrali ejufdem Ordinis cõfíitutum, tanqam numtcr, & „ 
contra tenorem Breuis S. memoriae Innocent» decimi intrulum re- „ 

mouendojeundemq,ac alios quofcuná,in praemiffis inobedientes,có- „ 

tradicfores,& rcbelles omnibus juris,& fa$i rcmediis oppurtunis, ac „ 
B 3 €t,am » 



,,etiam per cen furas Ecclefiafticas, & inuocato, quatenus opus fuetit 

,, braclmloecularis auxilio, compellendo; ac infuper res, 8c bona qua;- 

,, cuncj,ad A.ejufq, focium ad di&um M. prse'di&os expe&antia & vt 

„ dicitur pereundemF. I. feu ejus aiiSon'rate ablara, amota,fiue'occu. 

" ^jj'' o 13 \a . 1 ? "ccelTariis quibuilibet remediis intcare eifdein ,, reddi, & reihtui faciant cuin efte&u , ac praediâa omnia quam celeri- 

„ tcr, & fedulo exequantur, quibufcunq, in contrarium non obftanti- 

„Jjus. Komse 11 Martii.1658.&c. 

45 Donde como quer,que não ouuefle no cafo prefente poiTui- 

dor mas fomente hua íimples detenção, & abíoluta intrufaó, pouco 

pode ieruir a doutrina do fundamento aííima. De mais,que toda ella 

comoaduerte Gracia citato n.i 59. fomente tem lugar em osBreues' 

em que le entende a claufula,fi preces veritate nirantur ; & não em 

aquelles, queforão paífadoscaufacognita,&auditis partibus,ou de 

jnotu propio. 

: E)'aquihe,.qquãdo ao executor lhe cõfta, que o poíTuidor he 
W)U to,nao tem obrigação de o citar, antes pôde proceder logo con- 

traelle, \>t tradunt Celfus conf.Sç.n.^.Go^a dm.conf^.n.29 & ^o.collm- 

tur ex hisrfu*deititrufo notat Lancellot.deattetat. 1 .p. cap. n.6y.& tCqq 

& de intrujo non reftttuendo.Mcnccb.de recuperanda poJJe/J. remediò i$.an. 

463. & Gomes in reg. de triennali.qu<eft. 1 o. Se com tudo fe paífou moni- 

tono com claufula contra F.I. a razão apontaremos em íeu lugar. 

« ■ f .< . 

$ 11. 
) • 

PAPE L. 

- I * : 
III. \ Quelle hc mero executor, que tem a execução aparelhada, & mixto fe fc 

JT\ hao de juíhhcar as letras Apoftolicas; aflimc dizem comummente os DD 
& o proua Themudo cindo.». 1 g.E affim,quando fenão pôde controuertcr a graça,hc 
mero executor,™ mo ft decide em Varus Rot as,que allega Rubcoftngul.p. 1. decif.Gypjij. 

REPOSTA 

47 |_4 M fe appliear efta doutrina ao cafo prefente,cftà o pontojpor 
JQ, que no prefente cafo, nem ha letras, que juftificar,nem graça 

. , 5ue, collCroucrterjpoes tudo o conteúdo em os Breues eftaua 
determinado,& decidido por fua Santidade na forma, q tantas vezes 

fica apontadoi& o aííim decidido paífou em coufa julgada, & não re- 

ccbia 
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cebia maes contradição.Nem das excepções, que fobre elles fequizcf- 
fem fingir,ou oppor,podia fero executor juis, nem conhecer delias; 

mas obrar prccifa,&" neceflariamente na forma de íua commiflaò ; vif- 

to adeterminaçáo dos ditos Brcues não ler condicional, que depen- 

defíe de algúa aueriguação,que íe ouuelíe de verificar, antes de fe fa- 

zer a execução. Em calo, que o llluftriflimo Senhor juis o fizeífe , fe 

faria fuperior, ou igual ao Pontífice, & poneret fedem fu.vn ab Jquilone, 

tentando fe ejfe fimilem Altfsimo. ffiudenfde Aiulofis.lib. i ,cap>i%.n. 20* 

. bòb^q •' . ••• 4- l*' ■ ■ 

PAPEL. 
• Í • •' ' TJ ; 

'T - 

VIftas cftas differenças, não fci como o Senhor juis fevalcoda razão dc merõ 
executor; parece iílufaõ. I. porque Tc vai a primeira differença, o Senhor juis 

tomou as partes de juis fobre as excepções,promettendo em feu mónitorio, que al- 
Jcgaffcmas excepções,que tinhao,& que faria juftiça;Ôc alíim foi cõtinuando, dando, 
viftaàs partes, recebendo papeis,atè vitima fentençai E tomando húa vez a viaordk 
liaria,não fe podia valer da mera cxecutiua, corno doutamente Gale/f. de obligat. Ca 
m&ra i.p.quxft.z. Mar ant.de or dine judie tor.p. 6. veff.injlrumentum.n. 31. Amidon.de 
ttilo Dataria lib.i.cap. $.quxjl.s.n. 58.fr no executorial,aquellapalaura^rá,^/*#* 
remedijs oportunis,mo^io.,c[\xe. não he mero executor, 

REPOSTA. 

48 Vnqua o Illuftriflímo Senhor juis deixou as partes dc mero 

1_^| executor,nem faio da via cxecutiua ; illufaõ heoaffirmaro 

contrario. Pofto que p odia proceder fem citação i como fe 

difíe n. 46.com tudo,fcguindo a melhor pra&ica,t/e qua tfficcius inpraxi 

Variar.refulut.%0$. mandou paliar monitorio com claufula ; vifto, que 

ainda q mero executor, podia admittir algúas excepções ex ca ufa , yt 

docetjdelin.conf. 3 $ .n.4.1>bi citai,& fequitur Abbatàn cáp. de aetero.m 3 •eolúm. 

de re jud. jfnifim Tepat.Varietr.lib. 1. tit.de cxecutoribus. yerfiner us executor. 

49 A razaó he, porque podia conhecer , fe tinha lugar a execu- 

ção,que fe pedia,faltem pro informatione fuaC cófciertciae, yt pojl altos 

tradit Surdiu coitf.^^S.n. 1 3.per text An Lá Diuo fio $ .(ententiam 1{pm<e di~ 

clam,& iiiS.fi ftper rebus ff.de re judicata,quem texAxornat Surdus ex 11.11. 

50 E vifto,q procedia compellindo, &r naõ conhecendo,& fof- 

feneftes termos mero executor, ft art. indiciai, a Diuo fio in principio. 

jíffliBbs fuperconflitut.^egnilib. 1.Rubrica 17.fub n.i8. co m tudo , ainda 

que mero executor,vbi venit,vt compullor, cum talis cotnpulfio non 
_ - - . B 4 fiat, 
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fiat, nifi parte citata , foilhe delegado o conhecimento de poder co- 

nhecer , íe eft ana em termos de poder compellir. Butrius in'-cap. dileflo 

vbi Imola,® Bern fin vitimo notabili.de appellat. 'Purpurai, conf 228.72. n. 

Gfymnald.junior confój 6.n.y. 

5 1 De mães, que quando o executor por juftificar fua execução 

cx abundanti,fas algfis a&os, que náo tocaó d propriedade em que fe 

ha de fazer a execução,naõ deixa com tudo de fer mero executor , vt 

optime probat jhicbaran. conf iicj.n. 3. cuja doutrina he canonizada na B(pta, 

Vttradit Brilhem fingular.p.^.Verbo Jncharan. $ .J. 

52 Em os procedimentos das penfoês , em que fe procede exe- 

cutiuamente, fe palfaõ os monitorios com claufula por eftilo;porque 

como fe ha de proceder com cenfuras,fempre deue preceder o moni- 

torio neíta forma.E fe deixa também ver ido meímo na execução das 

fentcnças,que paíTaram cm coufa julgada, as quaes fenão coftumaõ, 

nem podem executar,fem as partes,contra quem fe derão,ferem cita-* 

das para a execução,antes que fe entre nella;& nem por iflo paraó as 

execuções, nemos juizes executores conhecem dos embargos,com 

que a ellas fe venqfaluo quando faó daquellas matérias, que&o derei- 

to permitte;& nunqua fobre os merecimentos da caufa julgada, Sc da 

fentença,de cuja execução fe tratajporqueifto pertence aos fuperio.» 

res ,que a deraõ, como em dcreito,& na practica he notorio. 

5 3 I^cfta forte o Uluftrif.Senhor jtiis mandou paflar rnonitoriocom 

claufula,deu vifta às partes, aceitou papeis,sé q por iflo deixafle a via 

executiuajantes macs juftificou com eftes procedimentos fua execu- 

ção . à qual t. E não oppos coufa, que moftrafle naõ ter lugar; antes 

tratou de impugnar os Breues , que feauiaó de executar, coufa, que 

fenão podia admittir. E fe a claufula juris , Sc faefi remedijs coercen- 

do,o fes executor mixto,digao quem imagina, que o melmo he coer-. 

cco,que cognofco. São os remedios de dercito, nos termos do pre-» 

fentecafo, excommunhóes , Sc cenfuras,osdefcitoprifoés, fequef- 

tro$,Scc.B$ebujf. trafl.de fentent.executorijs.art.J.glojf. 1 3.22.5. 

5. 13. 

PAPEL. 

II. p Tcgunda difrerença fe ve fer o Senhor juis executor mixto ; poes 
X F.I.não fó he cõtradi&or,tnas poflclfor; & dado que feja intrufo,como que- 

rem as partes, baila ter titulo, ao menos corado, porque cíià de pofle por patente do 
RcucrendiíT.C todo o titulo, que emana daquelle,quc tem poder de o dar, fe chama 
titulo corado. Putcm decif.94- «• 1 .lib. i Jecifz 16.À i.lib.z.decif.zó.n. 3. lib. 3. Ami- 
don.Jnpra n. 75 .Gonzales §.7.àn.$,vbt lateex varijsdecif.hocprobat. 

RE- 



REPOSTA. 
v' « ' ' ' * ' ' 
- T~J Orque F.l. fe fes ,fem o poder fer,contradi&or aos Breues de 

* f lua Sã&idade, fe procedeo contra clle,& como as partes que- 

rem,& pafla na verdade,cftaua intrufo fem titulo ainda cora- 

do, porque fe efte emana daquelle, que tem poder de o dar , como o 

coníulente proua^ao Reuerendiíf. & a todos os maes eftaua prohibit 

do Tub pxna nullitatis, innouar coufa algúa nas Prouincias. E eftando 

anullidade do tal titulo,nunqua fe podia dizer,q era corado. -Moíii cap. 

olim.de except. Felin.cap.in nojlra.corol* 36.de refcript. ^ipa lib. l.iefpon. de 

refcript.cap.vlt. _ 

5 5 Donde manifeftamentc ficou fendo intrufo, porque tal he a-» 

quelle,que tem titulo, de quem o não podia dar. Calderin. conf. 13.de 

Verbor.Jiçnificat.late Mafcard. de probation.concluf.^ 3$2°. W. 2. Tofiuí 

dentam teúendo obferuat.\i.n. 107. Viuianus de jure patronatus Ub.13.cap. 

8.«. 11o.L0ther.de fe beneficiar, lib. 2 xjiuejl. 20.11. 

56 E como quer que nos termos prefentes o ReuerendiíT. não' 

tiuefle jurifdiçáo, eftando a conuocatoria em aProuincia publicada> 

& recebida,não ficou o titulo corado,fenão reprouado, & caflado, & 

irritado pelo decreto irritante : á primórdio enim tituli pojlerior formatur 

euentus,vt ejl textusexpreffus, & forrnalis ml. i. 5- nulla. & ibi Gloff. verbo 

primordium tituli. C. deimp0nen.lucratJ1Jcri.pt.lib. lo.Oldrad.confy^.inprin- 

cipio.Ver [quantum adprimum-,aonde proua, que fempre fe attéta ao prin- 

cipio in a&u nulliter concepto.E gèralméte, quando fe fas algúa cou- 

fa cm execução do a&o precedente, fe attende ao ado precedente. 

Ancbar. conf^.n.3. r ar 

57 Nembaftaodizer,quc eftaua de poftc,poes fuapoífeera nul- 

la^ vtoftendimusn.44. por ler intrufa notoriamente, & não auer titulo, 

fem o qual em efta materia , he o mefmo q não ter pode,nem jurifdi- 

ção cx defeíhi tituli j nam titulum non habere i aut eum,qui íit nullus 

paria Çvcfit.GYacianfforef.cap. ^xn.3^' ^jpciusdecif. Neapolita. 1 

porque o titulo nu.llo,fe tem por não. titulo.SWwí confil.io.a 2. 

58 De macs, que o titulo das patentes de F.l. foi auido contra a 

lei, Sc. mandado do fuperior,de que bem lhe cõftaua,& aífim não po- 
dia introduzir boa fé ctiam per fpatium lorigiílimi temporis. Bart.inl. 

fed fi leve. Ô .feire. ff. de pentione báreditat.® 111 /• quem ad modum. C.de apricot. 

6$cenfítir. Gama decif. 24f.n. 1. E fendo o titulo inualidó, não podia o- 

brar algum efFeito, que valido fofle. Qficciusdecif Neapolit. 1 35 1 9- 

Gido Tap.conf. 144.Com o que ficou fua pofle naó lendo pode,mas fo- 

mente occupaçaó,^ detenção do tal lugar. 
59 Dc 



5 9 Demaneira que qual quer patente, que F.I.tiuefíe não lhe 
podia feruir de titulo, nem fe podia dizer, que tinha pofle, por fenão 

poder innouar coufa algiia, quanto maes introduzir tão nouasnòui- 

dades,como officio de Vigário Geral,cuja patére foi pafiàda nomef- 

mo tempo da prohibição. Andou efte officio fern pre (como he noto- 

rio)annexo aos Prouinciaes, & a cóftitiçaó ordena,que o P. Prouin- 

cial de nouo eleito o peça;& atodos fe concedeo, nem fóra dellcs fe 

yio,né fe dà exemplo. Pello que fenaò pôde dizer, que oPontifice não 

inejuio cm feuBreue efte officio,quando em elle ha a mefma,ou maior 

razão,que em o de Vifitador, ou Commiflario, por fer paftado em o 

me imo tempo da prohibição, 8c ter os mefrnos, & maiores inconue- 

nientes. 'Bald.in l. illud.col. l.C.defacro fanSl.Ecclcf & inl. fequisnondicam 

rcinere. C.deEpifc.(§ cler.& in LCuratorisX.de negot.gefl.in l.fi niaterX.de inf- 

titut.&fubjht.inLper diuerfas col.y.C. mand.Queconcorredoa mefma ra- 

zão,& a mefma téção,fe diz fer o inefmo cXo^idem Bald.con f.^^.col i. 

lib.5• /bbas cõf.J^.a n.J.hb. i.Ô? exprejjumdicitur ,quodfubrationecõiinetur, 

* <JiKefiturn.fi. de tefhbus.l.Ji poflulauerit. $.fi negmerit.jf. adi. Iul. de adult. 
Roland, con/. 17.11.6.®7.lib. I. %tadecif. t o.«. 3.p. 1.(Recent. Eufixr.defidei 

commiJf.quxH.688.fubn. 30. 

< 14.' 
x 1 

papel: 

III. Jj Orquc da terceira diffetcça cofia, que não he o Senhor juis mero executor^ 
|_ pois tam fora eflà de ter execução aparelhada, que fe jufiificáraos lircues, 

osachara nullos, & fubrcptitios,comofe moftra largamente nos embargos, quefe 
offerecerão. 

REPOSTA 

í 3 ^ra dizer, que a execução he aparelhada, bafta auer coufa 
JL julgada,decidida,ou determinada,auditis partibus, como foi 

em ocalo,quefetrata, aonde fua San&idade auditis partibus 

determinou oquemandou executar. He tex. exprejfo inl.minor 2>y.an~ 

nis.jf.de n1inor1bus.L2.fiC.de except, rei judicata. Garcia de benefices, p. 1. cap. 

i.n.iyO.Sc fendo,que femandaua executar coufa liquidada, 8c deter- 

minada,aparelhada tinha a execução. exBart.inl.proinde 5 .notandum.fif. 

ad legem Aquiliam. Ordinat.lib.^.tit. 86. 1 .porq a execução cft fequeíla 

prim i judiei;,& iuftantiae j& ideo eft e;uldem naturae, cujus eft prima 

caufa,à quaemanauit executória. Gutter.lib.i.pruSlicar.qutefi.^.n- 27. 

Por 



. , % 2 '3 
Portanto viftaa fórmà do Breue executória], que não dà lugar a co- 

nhecer dos Breues,ou paliados caufa cognita, ou motupropio,de bal- 

de he tratar de nullidades,& íubrepçoés,de que fe hão fe podia tomar 

conhecimento. 

61 E ainda que a fentençafeja notoriamente injuftá não pôde o 

executor conhecer da tal nullidade euidente, ou injuftiça, in articulo 

cxecutionis,quando jà fe conheceo diante do juis,que a manda fazer; 

Gracian.foren[cap./\.11 .n.ylt.&conjlatex adduclis.tt. 37■&42. 

... ^ I Çv ' ■ ÍÚW* ' " 

- P A P E L. 
1 , ' , *fft|fi ^ t< • ^1 q ( i . ; 1 I» ; J 

Ainda qucoBrcue executorial tenha a cínufula con trad idores compefccndó, 
arcendo impedimenta,entendefe nos contradi&ores de fado,& não de dcrci- 

to.como todos os DD.affirinaõ.Francus,<^síbbasyFelin.SUphol.GraciaiOl£artha quos 
referi,& fequitur Themudo num.21 .glof.<^ínchar.Ioan. Andr.quos nouifimc fequitur 
Amidonius,num.77.Éfcalguém duuidar delias difforenças de mero, & mixto exe- 
cutor, lea os ditos DD.& ficará fem cfcrupulo.quccu não trato cfta queftão. 

REPOSTA- 
, »» A-.r» r- t * t I ( ; ' ; ffStt Pi f"1 "1 f f 'J is '1 ' J - \ . I i* ■' J U l * 

"10J>}Y 13D D301Q SlUJv Vfcll • ilJ.nJ Í ! ' . '' 
6 2 yx Eduzamos efte argumento a forma fyllogiftica, para que fe 

veja como concl ue em o prefente calo. Todos os DD. affir- 

mão,que a clau fula contradi&ores compefcendo arcêdo im- 

pedimenta,fe entende nos contradi&oresdefa&oi& não de dereito: 

F.I. hc contradi&or de dereito , & não de facto ; logo em elle fe não 

entende adcláiifiila. Vejamos como fe pode prouar a menor, para q 

poífa colher a confequencia. 

63 * Para qtie alguém fepofla chamar legitimo contradi&or de 

dereito^afim de impedir algíia pofle, tres cotilas fe requeré copulati- 

uamentera primeira que poífua.a fegundaque tenha titulo da mefma 

qualidade: à terceira que incontinent! doceat dcjureíuo. 'Bartal. inl. 

filiam fratribus, ff.ad-Trebelhan. & cumeo tranfeunt Thstores. Brums conf 

1 37.col. i o.Verf.fexto moueor.vol. i.Qfimirial.conf.69.nl i 3. Rolandiconf.n 

num.J i .lib. i .& conf.i.n. 36.hb.3. Socin. junior conf.J^.num. i 8. Vqlum. I; 

Flannnem de Babeis coiíp i JÇ.num. 28.lib. i. 

64. Náotinha F.I.poflecx traditis fupranum./3tò;.& nimi.^S.in fine. 

Edado,& não concedido,que tiucra poíTe,cra juntamente necelfario, 

que tioefíe titulo igual,para fe não proceder cótra elle v ia executihâ, 

& feí 
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6 fer legitimo cõtradi&or.Sare.in l.fin.n. i i.C.de ediElodm Adriani tol- 

Itn.ibiqueDeciits n.^o.Zuccard. tf.43.CSw. 374. Mmoch.deadipifcenda. reme- 

dio a.n.556. Tuteus decif. 3o2.& decif 316.M.1.Hieronymus Gabrielconfi 

46.,j. 15. Lather. </*re beneficiar, lib. 2. quafi.20.r1.217. Villavut decif 1 o 

tf. 97- ... • 
,65 O titulo com que fe pretendia impedir a poíTe dos Prelados, 

que lua Sanclidade ou confirmou, ou creou,erão patentes do Reueré- 

dilf.E eftc titulo em cafo que ofoííe,ou corado,que não he,vide w.57. 

como podia fer igoal aos Breues do Papa?Se elle fora prouifoApofto- 

lico, não poderia o juis fer executor mero,& proceder via executiua 

propter paritaté tituli,fed via ordinaria./«xía tex.in cap.licet Epifcopus. 

deprAbend.in 6.Gracia p.6.cap. 2.11.1 24.® cap.^.n.^ n.8. 

66 Era também necelfario, que pudeífe in continenti docere de 

jure Cuo.(Bart.in dicl. l.fin 11.22.yerf.autpofsidet. Menoch.fipraan.6^4.^ 

1 Jequent.® efi communis doclrina.Taò longe eftaua de poder in continenti 

docere de jure l'uo,que in continenti coftaua de non jure fuo. De ma- 

queira, que vinha a (cr cõtradicbr de jure fera pofle,fem titulo v alido, 

com chulo,quando o fora,de tão inferior qualidade ; não tendo nein 
boa fé, pois eftaua vfandode titulo, que na lagrada Congregação de 

Bifpos,& Regulares fe mandou fobre eftar, & q por elle fe naó fizefle 

obra.Logo fica com euidcncia concluído,que em toda a confideraçaõ 

era contradiftor de fadfo; contra quem fe não deuiaproceder via or- 

dinaria,mas executiuamente,como procedeo. 

-r S- 16. 
• /\4i* . 1 % j n ' ' • , 1 r 

PAPEL. 

Que ftippoíio fem fundamento o Senhor juis por regeitaras fufpeiçoens, & 
V# appclbçoês fe fez mero executor, fendo maisgrauco fer mixto, como era, 
& alhm proccdiSoas ftifpciçoé5,&appcllaçoestendo obrigação de fe louuar em ar- 
burocomo F. I. & fuípeHder entretanto fua jurifdição,& parar na execução, appcl- 

landolegitimamcnteF.Ldafe ntença,& procedimentos. 

REPOSTA 

7 ^ fundamentos com que o UluftrilTimo Senhor juis proce- 
deo como mero executor faõ manifcftos, & claros $ & fein 

fundamento recorre efte Confidente a fulpeiçoés,& appel- 

laçoês, que por ferein contra dereito,como fe tem moftrado, fe auião 

ii\ de 



de auer com cilas,çomo fe nunqua foraó «tewoíks,^. tex. cap. quà 

contra ius.cap.nonpr <eftat.de re^jur.in 6.1.nonàhVufn.ft.nudum pactum. C. de 

le7ib.Sc o que contradereito fe faí,fe liáo pôde trazer em coníequen- 

eia'./.àuodVero.ff.de lemb.Sirrivt de Tr<èth cent, i.conf. 17 t ,»•*)• ^ 

68 E procede a regra,que aappelláção maniteítamente friuola, 

&£rúftratona(quaesCráô todas,às que no prefente cafo fe podiáo in- 

terpor)nãõ fe récebejnetn o juis tem obrigação de lhe dcrerir jnem ò 

appcllantefe efeufa de obedecer a'fbncenga depões da appellação; 
pois por ellafenio impede a exefeftção. cap. constitutes. Jbbdf ú. 17-de 

appeltat.cap.cum appellntiombik. Vtt Shfi Verbo deferendnm. loan. Moúacb. 

Domini cus. loan. Andr. V cdteri de qppellat. Angcl.conf. 1 ^óXfdofdtn praxl, 

yertoo'Uppelhtio n. 38. Mar anta de bfdWe jVdílior.f.o.S .dettpjrtllat'.n.ZqS; 

i 69 Neinfe acerta cm dizer , que ncftc ,& femelhantes cafosò 

executor mixto he maisgraue , que o mero ; poes hum , & outro faó 

delegados de fua-Sâri&ídade jVí dixi n*%6. nem o mixto fè pode intro- 

metèr no negoceo principal.». 4.1. antes deue hum,8c outro procedei 
mfórmadefuacommiílàõ. - - \ , 

. . . . v 

_ - 1 ► li »T3!)p. 
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PAPE L. 
.   TÍ-1 «>li 3fil.r»il&0».-» 

EDado cafo, q o Senhor juisfofle mero executor, ainda aífim fe podia appelíar; 
& fufpcndcr pclhnppcllaçãoacaufa.Porquc fc bem dc mero cxccutoríc naò 

dá appcllac5o.com tudo fe excede na execução, fe bòde recufar.ôc dclle fe pode ap-, 
X>ç\hr.eomo fe decide no tip.nouit.de dppell.it.ria Ordeftaçao hb.J.tit.76. ^ 
F Exccdco o Senhor juis,querendo executar P.I: em pnuaçao do officio de Vigário 
jGeíal,deque no feu executorial l'c não priuaua.E quando o executor quer executar; 
a coufa.que não foi julgacLmpteede, Sc té grao de appellaçao^uccw de appellae.quxjí, 
£7,limit.i\.a n.iig.Ktrbofamcollea.ad cap.noutt. Excedendo carece de junídiçao, 
& po&cr.OHehochJereluperani rtmed.i.n.i 3 .& óg.nj-p.Sanches decMatnmomo Ub 

Eaffim concluindo com eíb reparou o Senhor juis feja mctoextóutonou mi^ 
to,procedco nullamente < fem jurifdição.fcm forma de dereito , & quanto obrem h$ 

Lio* por náo receber as appclíaçocs interpoffas 1 

pella rílátéria, fe deue prodeder contra clle , conforme a difpoffçao dcdcrcuo no cap. 
depnore.de appelUt.Pello que as ccnfuras,com qtte procede,& proccdco, fao nulla» 
ôcinualidas. 

RE- 
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REPOSTA. 

7° Ti Et0du °.cxccír°> Wk*™ caufa do mundo, fe admitt# 
J^appellaçao,como hcitz.Vanf.poftalw confiS.n.1 2. lib. 

V . n uÍultur'Lancellot-de attentat, p.2.c,p. 1 2.limit.$3.n.2 l.ÚebúfL 
fus tracl.de fentent.execut. art. y.glofi. 1 2.fubn.^fi,llent. 1. & cm nenhum 
caío.cm que fe nega appellaçaó.fe nega do exceíTo, Cxfar Zarún deaf. 

. onomenf. 5 . n . Addc Bald.conf 319. verf porro nunqttam reperitur. n. 6. 

nãr °ré dUUlda dcíli',doutrina c5mua.& certa?Em o executor, 

rl,ulcr"®Tf T CXC,edco'fenaófe P 
apHmt^Ujecif.^.deappãat.tnmuu.^.Hbofunl.debitori 21 „ 1,0 

T T de~T," %"• 8'6- & naô lc Proh.bc o aliei garfe.pofto que fe prohiba o lcrli-.poes o Autor naó foi cõdénado Sc 

í'?7t'*? <°""ã 9S'-"P-h'rqu,mone.i.nunc 

72 Pnuou ollluftriíT.S. Iu,s F.I.do officio de Vigário Geral, em 
o quenao excedeo, como nao excedera em o priuar de qualquer ou- 

tro.q tiueradamefma qualidade,pella melina via, em o mefmo tépo, 
ex Jia,sa„27 ifc qa.g fe deixa ver do teor do executorial, 

& qualidade dos Breues.Que (e elle co o pretexto defte officio, que- 

ria ler imped,meto a execução das letra, Apoftolicas,como quer q fe 

'n.1 1' na £,attlu,a; M' ""peJuiéta *tmue3t«r,&arceãt«r. Ou q ju- 
rríd.çao lie.a q íè exclue,& elle tenh a,nafdrma da outra claufula; '& 

°rJ"ur""»>VelMeXatM exercereprafumétes. Para 

o raivíf -C - C°. ° e As doutrinas géra« leruê quádo o calo fe propoe co todas as circunftancias.q as taes doutrinas apótaó. 

hiJir ConcIu,"d° «te ponto de tudo o que fica refpondido a efte 

£ £ fe™ nome>fc Jeixa ver.q o llluftriff.S.juis proccdeojufta, lici- 1, & validamente comjurifdiçáo, que fuaSantidade lhe delegou, 

poardando toda a forma de dereiro, não só effencial, mas ainda acci- 

aental,&quanto nefta materia obrou,he bom, firme, & valiofo • &ai 
fufpeiçoes, & appcllaçoes interpoftas , onão erão, por fero cafo de 

mera execução & a qualidade do ncgoceo o não permittir. 

74 lc cite occulto Confidente achou o cap. de briort. deappelUt 
para allegar por remate de leu confelho, & parecer; veja fe pofo íe , 

Cliente em eftado,q le pofla,& deua proceder contra elle com mui 

aplicadas penaSjpelIos multiplicados títulos de fua intrufaó,& pcIlas 

ccnfu- 
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ceníuras deexcommunhão,&interdi&o,que defprezou.drg. tex.l. qui 

fepulcra.ibi.gemipum.ff.de fepulc.yiolatj$fi "adulteripn cjmincestu. ff. de adul- 

ter.l.fiquts yiduarn.ff.de quõéft.l. i .pottíprincipi ibu & oportet acerbius adulte- 

rium ex bac adjeflione puniri. CJe rapt, yirg.cap. Vt clericorum.ibi.dublici pana. 

de yita,&boneliate cleric or um .Como também por auer incorrido nas cé- 
'iurasdaBullada Cea,&!conftitu'içõçs dos Pontífices Martinho Vi/íJ 

H &'hp i n. erh hrdem . 8f a de Clemente VIL corheca (Ro- 

Decifao a fegunda duuida, 
,; d'k if» •' * * :TI J f•> cf> -TI * *1 * 1 J" f 
- • -j ' . ' í ' s O A' .' wf\W 

T Aõ dcue V. 1. fazer cafo das ditas cenfuras.Eíta refulu^aõ, fupofta a primeira? 
fV nãotemduuida.Pocs feascenfuras faõnullas, que cafo fe dcue fazer dcllasí 

-E aífira conuem todos os DD.queaqucllc, que hum juis nullamcnte cerifurou.fc 
deuc auer,como fe nunquatal cenfura ouUera; 5c ainda cm termos menos apertados; 
ppes falão ^m cenfura pofta depões da appcllaçãoj &d affirmão commumcntc os 
DD. Juriftas, & Theologps.Ot luriflas allegá Augu/linhd Bar bofai» collect. «? cap.per- 
ttenito i.n.i.deáppelUt.Oslheottgoi Soares decenfurú.difp.3 fetú 6.#. 6.Bo»acinxdt 
senfuris difp.\,quxJl.\.pun£to \o.i» z.prxpojit; 
>, Nem fe pode dizer,que fc defprczaõ as cenfurasjporque o que não ha,não fc def- 
preza, &; comonãohataescenfuras na realidade,não fe pòdcm defprczar; 

Nem tê lugar aqui,a íentença de S. Gregorio bom. 26. in Euang.Scntcntia pajlorifi 
fíuejujlxfue injujta timtnda ttt\ porque fala da cenfura valida , & que liga; & não da 
'nulla,que cila fenão dcue temer, nem fazer cafo * como dis Bonac.citado; chorar fim o 
«empo calamitofojcm que a rrtaes tremenda arma da Igreja, que fendo raio* para em 
trouoadafimplex, . . , ^ 

O cfcdndalo, & perigo dos pequenos,pòdc fazer a duuida;quc ainda que r. 1. cm 
razão d a cenfura, não dcua dar fe por excommungado;com tudo,parece que o deuia 
fazer,cm razaô do efcandalo^masa culpa hc de quem poem a céfura, & não de qúciíi 

•a padece,para com o mundo innocenfe. Porém he tal F.I. que por tirar o cícandalo* 
mandou fazer cite papel para ler a todos* 

•" i -,ne ■ C 2 RE- 
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75 Onformc as premidas fc colhe a concluíaó. Temos moílra- "-1 J B i Out! * - •. ./V Í» fu! ■ • p f» I ..V „ . v. * 

\a
f!
lofa,s as celorasidode fc connect fc de- 

„ . v?/"V tmhaobnpçapdeobfemallas. Mas dado,& nao concedido, q as taes ccnfuras foflem nullas j auia de 

conftar notoriamente de fna nullidade , para fçnáo temerem. Gutter, 

c.montear.lib. I. cap. 4. n. 39. & becommiim fcntir de todos os Tbeologos. Vu- 

rand.in q..dft. I ^.quceft./\..nu>n.6, Maior. ibt. qudft.Vnica. Talados ibidem dj^. 

4. Corduba hb.quafii.quceft. 43. Jngelus in fumma' Verbo excommunicato 3. n. 

19.Layman lib. I .trail.5.cap.6.ibi.quodifitelligo quandonullitas fententia ma+ 

nifeftò, & indubic demenfiretur. 

7 6 JoãoValero w dijferentijsytriufquefori,Ver bo excommunicato,dif* 

ferentia 9. per totam a quem Diana p. j.'traFl^.refolut. 36. retnette, para 
que fc veja,quando o cafo occorrer;proiia como o tal cenfurado deue 

abfterfe, náo (o cm publico, mas ainda emTecrcto. Em Afonfo de 

JLeáodecenfuris T^colleil .1 .an. 11 .achará, como afentença deS.-G{£- 

gorio,fe pratica cm a céfura injufta,& nulla. Etoptime Soares de cenf 

dtfp.\.ftftl.i.n.\i.cujas palauras me pareceopòr adlongum em coií. 

firmaçào da verdade. 

77 Addo vltenus diElum illud et um habere locum in fententia injuíla, vt 

ill re fit nulla, quando certo non confiai de e/M nullitate\nam in dnbijs obediendunt 

eft luperiori, vt fupra diclum eíl de Iene dúbia. E auendo pofta hiía breue 

tdifterença entre a lei dúbia , Sc a fentença ; profegue. Sed nihil omnia 

yerum eftftntentiam dublam timendam ejfe,tê feruandam,quia jus commune prx- 

ferunlum eíl priuato. 

7 8 Et num. 4 3. Denique addo,etiam ft fententia fit injufta, & nulla, idque 

euidenter conftet fubdito adhuc timendam ejfe , Vel, lit earn non contemnatin ex- 

teriori foro, ft forte in illo fit Valida ; it I, Vt non cumaliorumfc and alo , ft for'tt 
alt/ i o no rent Wilts def Slum: Vel certeyVt omnia publica fint, & nota, non propte- 

rea,ita fententum fupenorts defpiciat,Vt ipftum etiam [upenorcm, &> pote slat em 

ejus contemner e Videatur. At que ita in omni fententia paftoris injufta Verum ha- 

bet, quod fit timenda ,non tamenin omnibus aqualiter, fed accommodate in finr> 

Suits. 

79 O mcfmo,quafi pellasmefmas palauras, tern Jlter.deccnfur. 

lib.^.difp. 2. cap. i. Ver f. pote si etiam prxpofitio Gregori/. L celt us Mancinusde 

facrojure controuerfodtfjertat. 15 .n. 70. E com maes brcuidade Alexan- 

der de Ales p.q.qu<eft. 22, art. 2. Verf.adilludGregorij, aonde concluc; 

Temper 
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Temper timenda eft quomodocunque feratur . Concordat Turrecremata 

infum. depoteflate Eccleficejib. I .cap.8.ad fextum argument. 

80 Confirma efte refpeito,com que Te deuem goardar as cenfu- 

ras,ainda quando injuftas,& nullas S. Augu (i.ltb. de vera 7{eligione. cap. 

6.tom. 1 .vbiita babet. S^peetiam fniit diuina prouidentiay per nonnullas ninuu 

turbulentas cam.ilium hominum feditiortes ex'pelll de congregai tone Chrtíiiana9 

etiambonos viros. Qujm contumeham ,-yetinjuriam [nam, cum patientijsime pro 

-Ecclefice pace tulerintyneque vllas nouitates, Vel fcbifmitis, Vel hcerejis moliti 

fnerintjdocebunt hominesyquam Vero ajjeSltiy ac quntà jyntêtitate cbaritatis Deo 

feruiendum fit.Tahuni ergo virorum propofitum eft, ant fed at is rem ear e turbini- 

bus; aut fi id nan ftnatur, Vel eddem tempeftate per fenerante ., Vel ne (uo reditu 

taliSjVel feuerior oriaturytenent voluntatem cOnjulendtyetiam ipJtsyquoritm rnoti- 

busjperturbatiombufjiie cefferunt/ine vila conuenticttlorum fegregatione, vfque 

ad mortem de fendentesy& teHunoniojuuantes earn fidem , qkamin Ecclejia Ca~ 

tholica prádicart fciunt. Hos coroHat in occtilto 'Eater fin occulto videns. 

81 Obrigação corre ao tal ccnfurado de Valerie dos remedios do 

dereito,para naó obferuar a ceníura nulla. Não Te Valendo delics pe*« 

ca,não pel la defobediencia da cenfiira,qtie como (uppomos he nulla, 

& como tal para com Deos não obriga; mas por não vzar os termos, 

que o dereito difpoe.m. Sayrns de cenfur.lib. i.cap. ij.ii.lôi _ 

82 Os remedios,que cin o dereito Te achaõ faódoíis.O primeiro 

recorrer ao fijpcrior,que táto, que o adulittir a próilar a nulíidade dá 
Tentcnça pôde extrajudicialmente fazer, & exercitai todos os aiftos 

diuinos,& humanos,íe bem ainda lhe fica prohibido, Ter como autor 

ouuido judicialmeute.M/»./ô/í»r.^ ferltènt.excotnmuriic. in G. vbicommuni- 

ter fcribentes-,Sc celebrando neftes termos,antes da abfoluiçaõ, haó fi-s 

ca irregular, Vt ex Rebuffo ill addition, àd r egul. Laucell.tr adit Eauny de cenfi- 

risdifp. 3. quafl. 1. Efte remedio naó ie admitte ordinariamente nã 

praxi. . „ 

83 O Tcgundo remedio he pedir abfoluiçaõ ad caútellam.2Vír«# 

0regor.jnjyatagm itejurisJib.^ 1 .cap.9.11.1 1. A razaõ aponta 5". Eoauen- 

tura in 4.dijl. 18.in expojitlone tex.dub.o.. Naó porque julgue o Pontífi- 

ce que o tal deuia (er excortimurígadojmas para feliioftrar quealén- 

.tença da Igreja,pofto que injiífta,& nulla, le ha de temer ; pello que 

íe teme,& goarda,naó por contideraçaó da injuftiça, Sc nulíidade, 
mas por reuerencia do Eccleíiaftico poder. 

- 84 Efta razaó de feòbedecer àcenfura nulla , forque naõ pare- 

ça, que o poder da Igreja fe dcfprcza admittem commúmmente os 

0D Jacob- fiajus inflilut. Religion. Cbriftiame lib.1. cap.99. Cordubadib.i. 

qu«ft.qu<efl.A$. Verf. in omnibus igitur. E nefta materia o parecer, & Tuf- 
: C3 peita 
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peita não he de pequena confideração,antes vem a fer quafi o mefmo 

que verdade; & em que entra o confelho de Diogenes Laert./^. 8. L 

Vita Tktlofqfibortimjn Tbilolao. 

Sufpicio baud ejl res minimi trúbi crede perieli; 

Non pccces quicquamfft Videare facts. 

85 Aabfoluiçáo pois adcautclam Te concede ex quadam juris 

benignitate. Tolet.inftm. hb.l.c. i'y.n.4. E he mais arcfpcito do futu- 

ro,ífto he de poder comunicar,& Ter ouuido;do que a refpcito & em 

ordem ao paliado, pois fe intéta prouar fer nulla a tal excommunhão. 

loan.Andr.in d.cap. folent.n. 10. De maneira, que eftes faõ os remédios! 
que o dereito aponta nefte cafo. 

86 J^rem Wnd<>^ena5póde recorrer facilmente ao fuperior alguns DD. como Gabriel in 4. difl. 1 %.qu*ft,2. art. 2.yerf.fi \>ero. Paludan. 

ibidem cju<ejt. 1 .art.\. Nauarr. tn cap.cum çomingat.n. 2 5. affii mão, que cõ 

pareceres de homens doutos, pode o tal ceíifurado manifeftar a nulli, 

dadedas cenfuras.O q fedeueentender de maneira, quefe a tal ccn- 

iura tor nulla cm materia em que poucos podem formar juizo da nulr 

Jidadc fempre em publico fe ha de goardar. Durand.in 4.M. 18.au<esl. 

4-/2. & o mefmo fera,quando aos Doutos cófte,& os vulgares duni* 

dem. Maiorm^.dijl. 1 K.rjute/lynica.E quandoaos Doutosaos mais 

parecer nulla, com folidas, & efficazes razoes, então fe manifcfte aos 

mem íom
r°I

aos "lais> & aos mais doutos cóíh da tal nullidade Nefte fentido, fehaode explicar os DD.no principio defte n apon- 

tados MMuertunt.rafq.tm.^in 3jP.traE1.Vt.deexcommunic.dub. 11 „ 2 

Vordonus tom. 2 .refulut.yZ.n.201famIoa)U Sanaus infeleEl.difp.MEs.n. 

33.1>er[.bene aduertens. 

87 Aduirtaffe com grande confideração,que não fe enganem os 

que lobrea materia decenfuras forem confultados,não fe enganem 

n0itCni rPOrn"llaa-eXCOmmi,nh5°' quená°henu]la;queapenas' & d.fficultofamente acotcce o fer nulla. figa 73.LWi„ 
Mane m.l'biJupran."/1. 

88 Somete a razao de efcandalo achão commúmente os Douto- 

res ler baftate para le temer,& goardar a excommunhão quãdo null a 

Cafpenf.tom. 2.traSi. 2 5 .decenfMjp. 1.fe El.6.n.76. Hurt ado de cefurts 2,2 

mum difficult. 24*.105 Efte papel a que refpõdemos fe mandou fazer 

para tirar o eícandalo,&em elle 

(Pi o molli Vtolãfpto purpúreo byactntbo 

vr - j • VVS, & fpinis fur pit paliurus acutis. Nao digo, que o efcãdalo,fe acrefcentou, mas affirmo, que fe não de- 

minmo: nem podia ícr cõ hum papel fem nome de Author; fem fubf-, 

í cripçoés 
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cripçoés de homens doutos ,a quem parecefleo mefmo;fcndo a mate- 

ria de qualidade,em que ainda os mais doutos,fem verem todas as cir- 

cunílancias do negocio, não podem formar juízo. Eftà por noíTa par- 

te o refpeito das cenfuras: o ferem publicas eftas: o que odereito, & 

a experiência prefume,por quem as proferio; & não pellas razoens, q 

pella maior parte fuppoem,oque em ellas,fe deuia prouar. 

89 He a excommunhão a maior pena,que a Igreja té Archidiacoti. 

in cap.attendedum.n.3.17. <7.3. Segura in direclorio judie.p. 2.cap. 1 3.Ver/.de- 

niejj Vitalisin arcamorali tit.de cenfur. inquifit.^. fub.n.^o.Por ellaficao 

excomungado feruo do demonio,& mébro feu, como diz o tex.m cap. 

omnis Ckrifhanus,® cap.fequet.i 1.7.3. Sc fobreoqual té poder, tãquãin 

pecorefuo.GloJJiin cap.audi deniq-^erbo jatbance. n.q meíl.ienct Ho- 

Jlief.in cap.ita quoríida delud<.e\s,qiã refert/S fequit Ur ibi loan. Andr.colum.q.. 

Efta he a razão porque o excomrrtungado,fe não leuanta,& arrepen- 

de tão depreça; & porque o fanto Anjo da goarda não obraemelle 

como em os mais Fieis,Ti tradit Talados Tjuius in cap.per ~veítras.$. 18.n . 

2 2.Miferaueldequemnão temer o raio que nunqua pára em trouoa 

dafimples. 

19- 

PAPEL. 

DecifaÕ a terceira pregunta'. 

DEucmos Rclegiofos,& Fieis nãocuitarF.I.Efta rcfulução depende das duas 
primeiras. Se as cenfuras faõ nullas , fe não liglo, fe F.I. fc não dcuc dar por 

euitado.nem os fieis odeuéfa2er;por quanto como dizem os DD. F.I. ficou no mef- 
mo citado em que eftaua antes das cenfuras; & fe naqueile eftado o não euitauão os 
Rcligiofos,ncm agora O dcucm euitar4 

.. REPOSTA. 

90 A Doutrina que os Fieis deuiaõ feguir, & aq os timoratos fe- 

guiram foi conforme ao q no JF. anteccdéte aflentamosj & a 

dos fagrados Cânones, cap. quibusEpijco pi.i i.qutejl. 3- 1>bi dicit 

tex.Qmbus Epifcopi non comunicant non cõmunicetisi quos ejecerint non reci- 

piatis.O qual tcx. fe eftende ao excommungado injuftamente , & por 

caufa nulla,Tf notant Archidiac.& Laurent.ibidem. Porquanto a tal cêlu- 

ra,poftoque nulla,ligat quoad Ecelefiam.Arcbidiacon.incap. nemoconte- 

nat ii.ciu<e(l.l.Jncbaran.con[.6.n.3.Nicolaus?louetraa. deexccmunicat. 
C4 ttt. 
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tit.deeffeclu excommunicat.n.^.Sc afiim fe deuc goardar, &euitarfe o tal 

cxconiúgado.Sebajtian.Medices in fum.peccatoru p.2.tit. 9.cpuft.4.1 .Vene- 

ras in examine Epi/coporum lib. 1. cap. 1. n. 24. 

92 Daqui he,que ainda que a excomunhão feja nulla,o tal exco- 

mungado he excluído deteftemunhar em juizo, por mais que allege 

a injuítiça,ou null idade das céfuras, atè que a tal nuílidáde feja juri- 

dicamente declarada.^lateprobat Farinadasiúpraxi crimin'ali.p.2. qticesl. 

5 6.art. J.n. 248. ^ ejl text.in cap. decernimus.de fentent.excommunicat.in 6. 

Baunyde ce'hfur.tracl.J.qudft. 22. ' 

9 3 Maiormente,que naó pertence aos fubditos,& inferiores dif- 

cutir os mandados,& íentençasdos luperiores cap.paf oralis.§ .quiavero 

de officio or dinar.S. Fbomas.2.2.qu#/}.6/[.art.6 .ad.de outra forte, 

íe daria occafiaõ aos fubditos, a faltarem com a obediência deuida a 

feus maiores. 

94. Demais que feria coufa de cxéplo mui pcrniciofo, & de grã* 

de confufaõ, fe em virtude defemelhãtes papeis,qualquer cenfurado 

íe pudera eximir da pena,alIegando, que o juis procede iiullaméte, Sc 

hflim proueo a Igreja, que a tal cenfura fegoarde, atè que pello fupe- 

rior leja diffinido,fe a tal fentença lie valida,ou não.Vclor.in fum.tr aSt. 

deexcommun.n.y.1/erf.quiafemel.Vegain fum.lib.\.cafu 292.Leelius Manem, 

de facrojurecontrouerfo different. 1 ç.;1.76. É aílim deue fempre fer euita- 

do,ein quanto a caufa da nulIidade em juizo fé não tratar ex traditisper 

Marian .focin.in cap. facro w. 3 3- yerf.priufqua litem.de fentent.ex commitment, 

pott. Innocent. & alios quos citat,£? jequitur ibidem. 

í • 20, 

P A V E L. 

DecifJó a quarta pregunta. 

COm melhorconfcienciaobráo os Religiofos, & Fieis,que náo euitao.F.I.do q 
aquellcs.quc o cuitão.Efta refoluçaõ cftà decidida no cap. diletfis.dt appellation, 

aonde ie poem hum caio,que tendo hum appeilado da fentença de cxcommunhão, 
o Bifpoo declarou por excommungado, & o Arccbifpo o euitoujos Conegostef- 
peitando oaucr appeiladoáSè Apoftolica.onão quizeraõcuitar;3c propoíloo cafo 
ao bum mo Pontífice, dccidio,quc os Conegos vfaraõ de melhor confelho,porque 
tiuerao mais reípeito a appellação feita ao Papa,quc á declaratória do Biípo.Verum li- 
cet ArchiEpifcopus.poft appcllationem hujufmodi, de qua fibiper officults lit eras inntr 

í"fra'' f>eCAnum ^ nuncuuerit euitandum-, S enonenfes tamen Canónicos (qui faniore dtr 
íliconfiUo)commumcaucrant eidemyvt appelUtioni ad nos interpojiu, ma/ns auam deniU 
ciAtiont ab Eptjcopo facta, de fer rent, incftlpabt/esjudicamus.Lo^o os qu; tem mais ref- 

• peito 



\peítoidcclárátam dó Scnhorjuis, tem menos re fpeito áo Pcfntifice,;& obrãocom 
menos confciencia. 

E árazaó não hc fó a que aponta o tcj;to,outras dão os DD. A primeira, porque 
pendendo a appcllaç5o,nSò feprefume pclla íentença do jiis.mas pelU appelhçáo 
Mtnocb. depr/fumpt. lib. z.prtfumpt. 67 .«.3 «5. Bar bofa in Cull fã.ad cap.dileãiS. deap- 
ftUt.& latins adrap.inter.». 5 .de fentent.&%è}tJdicat. 

.0 fegundajporquc a fentenqa hc final,a aippellaolo fauoraliei:ptrriAioaf.yi .». 2 3-, 
lib'.i.Torte blinça de CMagia lib.3 .de crimifiutnpupitioue cap.2 y.n.j. golofi 

A terceira porquç em quanto pende a appçlla<;ão, fc prcfumc, qucalcntcnça não 
eftà bem dada;»: artim fc dcue eftar pclla appclaçao. Decius 1» cap. auonumeo ntra.n. 
3 1.de prob.it. Couas praãicaru cap.6.n.6.(jr que he injufit ZxQiui in I. \ (f.de rejudicat. 

. eMifingct confia i.H.<j. Pcllo que mais cõfciçncia tcm o&qucktàfàmUtticàõ ;cbm M. 
,quçjq$ queo não communicaõ;. .URob'J:- : '-up r> rf",:> "i,ÒR ' 

E aítím conda, que.as ccnfiuas,portas a-FJ?raõnullaj,1^cqMe,rc não .dpvw.darpoc 
iuitado, nemos Rcligioíos, St Fieis o dcucm cuitar; antes procederão com melhor 
confcjcncia.os que o communicarcn"; pões como as cènfiirasfaõ null as, ó deixarão 
no cftadoem que crtauaantcsdeasauer.Ecftepipel mãdóu fa^cr.parçjjuc os rudes. 
tc pequenos nloitrapeçaflem, cudãdo que «rvcoriião cm'cdnl\ita$,fic frátãflfeifi com 
çUçiquc para 0$ letrados não he aeccflario,mais que a informarão da califa.'- 

reposta I 

£5 T) ^uc0 P*teceo ao Autor deftc papel, q\it foffem a$ Cfcnlura» 
Jj nullas:poucoqueofeuClientefenãootiucflecomoccnÍura- 

do: pouco que os Fieis o naoeuitaífem: neeeílàrio lhe era,que 

tíueíTó melhor confcicfiCta , quem fe rególafíe põt eftc feu coníèlho; 

defta maneirai fc appllica a difcorrer; 

Auji dlum pi tcceps prono rapit alueus amue. 

Em o foro dacofifciencia,para feeuitar oexcomnmngado, bafta a fa- 

ma por proua ctd ttx.& ibi òioJJ.in cap.illiid. verbo in boc.de clerico excomunic. 

ihimflran.fi) in ca piadhcec.Verbo pubhce .de-poflulat .Tr dlâtor. cum clips additftís 

it Duenas re«. 299.1» .failent. princ. E quer efte confetent*, que feja 

melhor confciencia, communicar com elle, do que «fúitalloj cõftando 
Hotoriãihente das cenfuras. 

96 A proua defta fua refoluçaõ dis eftar decidida no cap. diteSlis de 

apfeÚat.Sendo que para o texto conuir ao prefente cafò, era necefía- 

rioconnir a mefma qualidade,que o tex.aponta; porque não conuin- 

do a niefma qualidade,não pôdeconuiromelmo texto , vt notant Do~ 

flores m ílement. 1. JS.otteru^ $. feq.de vfuris.Tiber.conf^.n. IO.lib. 4. 

97 Hco calo daquella decifaó, como apontaô os DD. jtbbcis , 6? 

(Pr«pófit.tbi'. que tendo o Decano appellado, & lendolhe recebida a 
appellaçáo,&concedidos os Apoftolos, fe procedeo contra elle à de- 

claratória. Ecce tex. Quia tamen per appettatmem ad-nós interpojítarn, cut 

' ,rnr ria etiam 
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tftmm Qffióolis dnxtrtt defetendumjpojhlos èmcèdendo, nonfolvmprintipile 

negotium,fed accefforta et iam ad noftrum ferebantur examenj e andemfententiaM, 

poft appellat tonem bujufmodi promul&atam, decremmus Vtnbus caruife. Ver um 

Jtcet Jrchiepifcopus poH appeUationem pr^Mchmyde qua ftbi per Offcialis li- 

terás mnotuerat. &cAJt maneirá que â céfitrà era nulla,por fer proferi- 

.cja dependa appellação interpoftâ>& recebida,& cócedidos os Apo- 
Itolos ibi.poflappellation?prxdicíant, a qual o Official do Biípo recebera 

termos cm que osCortegos SenonenCes feguiraó melhor coníblh^ 

cm deferir à appellaçaó,& naõ à declaratoria.Era neceífario paraeík 

tex. prouar o intento,que as appellaçoés, de que efte Confuiente faz 

mençaó,tiucífem a qualidade de auerem fido recebidas, & depois db 

recebimento fer o feu Cliente cenfurado . Vtdeantur Abbas bic mm. a3. 

fPrapqfit.num. 18.& catericommuniter. 

Mo ?ÍA»»;9&Ç?l>'mento daappellaçaõ tanta força,que ainda que 
tal íippellaçaõ íejanulla como nulla não poífa eximir o cenlura-* 

do,neiuilke aproueite; com tudo fc fe admittir, & receber,impedeb 

^incorrer nas cenfyas :.não em virtude da appcllação, que era nulla 

^maspello juisqiie.de fua vontade o quiz eximir,para que não incor- 
refle. Cafpenf traR. 25 .dtfp.i. feR.6.11.76.Scotar de Mendoza, Tbeolog.mor. 

o nbífo çafp não ouue appellaçáo algúa,que fofife 

recebida,nem foífedc receber,donde não fendo ao intento aproua 

napdç^ /pbíiftindp a eonclufaõ. "* ' 

99 As razoésque acrefccta,de que fe prefume pella appellaçãò^ 
& não pella fentença ;por ferefta diffinitiua,aquella faUorauel, então 

puderáo feruir, bçm que comfuas limitações iquando.de mera exe- 

rça# oU u era appçllação,quç não ha ex traditis n. 05. & [<epe diximw. 

Deniaes,que a excommunhão he maes poderofa , que a fentençadif- 

mm%|»or quanto obriga,pofto que delia fe appellc. cap. pafloralú $. 

*çrmde4ppel1at.<4pJacro de fentetit.excommumcat. Felirr-çap. 2. deteílibu* 
colfimni^rQ que oa/entença diffinitiua lenáo acha./. 1. JS. cumediRoof. 
qua: fentent.fine appellat.refcwdan.cap.yenientes.de jurejuran. 

vpflo .,A verdade he,que pelo decreto do juis executor, fempne fe 

preAime,qu;e.prQcedco legitima,jufta, & validamente exdiRtsn.y:\, 

quibui added.ab ea parte in 3 .refponfo.jf.de probation.l. 2 jbi. quod non arbitra- 

mur^C.de offic.ciuil. judie.Gomes inflitut.de afliontbtts Jf.ex malificijs.n. 7. jtl- 

ciattts de prafumpt.repid. 3 .preefumpt. 1 o.Surd, alios adducens decif. 106. n.Q. 

(S confiai. y.ltb> t .'Buratt.dectfy 46.«. 16, 

101 Não obftanteofobreditto, chega a affirmar, que com me* 

Ihorçonfciencia obra, quem comunica com o cenfurado, que quem o 

euita.Para o que fe deue aduertit, que íe-achadiíferençaentrc.o que 

c .Ji iv chama- 



chamamos fyntereíis, 8c confciencia. Porque o fynterefis,he hum ha- 
r bito aonde eftao todos os princípios moraes, 8c lie hum íèminario de 

todas as moraes virtudes;por fer húa rais,& principio delias, luz que 

íuwquaíe apaga , Sc nos encaminha ao bem , & nos aparta do mal.O 

a&o da fyntereíis,hc a que os Theologos ehamáo confciencia; 8c ain- 

da quealgúas vezes fe toma húa coufa por outra, com tudofaõ diíFe- 

rentes . E també a fyntereíis nunqua erra , lempre tem os olhos aber- 

tos jSc aflim não lhe pòdem fincar dado falfo;mas a confciencia, pofto 

que do fyntereíis fae puriflima, Sc clara, paífindo porém depões por 

outros canos, Sc alcatruzes da razão inferior , antes de chegar ao a&o 

particular,tal ves fe turba, & erra. Vide Bardi de confcientia difceptat. í. 

cap. 3. 

102 Iílo fuppofto , nunqua ferà poífíuel,o que eftc Con fulente 

perfuade, que lendo cftefeu papel os Fieis, tenhão por melhor conf- 

ciencia,tratar com hum cenfurado,do que cuitallo,& com ifto aquie- 

tem íuas confciencias. Porque ainda, que na Repub. do homem fejáo 

Key, Sc Rainha o enrendimento, Sc vontade ; Sc feus filhos ospenfa 

mentos,affc&os, Sc dtzejos ; Sc os criados as potencias interiores, 8c 

exterioresjo exercito virtudes,& vícios, como géte do pouo,& com- 

munidade boa,& mà:com tudo,oMonarcha,que tem o fuuinio Impé- 

rio,he a fynterefis, Sc tem feu trono fobre o entendimento, 8c vonta- 

de,-alli eftà o tribunal da juftiça,donde fe rematáo as caufas; que ver- 

dadeiro, 8c domeftico tribunal lhe chamou Nazianzenoor^f. inplag. 

grandinis' Vomefiuum,® yeríi tribunal. Donde,pofto queefte Confiden- 

te allegue cm cfte tribunal íuas razões,para que mande à confciencia, 

que dcfpida o temor das cenfuras, íempre terá a fentença em contra- 
110juxtatex.incap.excommunicatorum.i^.qiKeft.').cap. nemocontemnat. * if 

qu*Jl. 3. cum jimilibus. 

1 o 3 Dis vltimamente, que fe mandou fazer efte papel, para os 

rudes,& pequenos. Aííim fe deixa ver. Quomodo dectpere fimplices poflet-, 

ntfi -venenata pocula^uodam melle perimir et, ne "vfjuequaque fentirentur mfua- 

mamute effent futura mortifera. V.Leo Magn.epifl.93.cap. 1 $. Que os dou- 

tos,que tiuerem inteiro conhecimento da caufa, julgarão, que fenão 

faltou pontoa tudo,que em rigor de dereito he neceíTario; ainda que 

entrara,o que he de apicibus juris, ou ordem accidental, em que não 

interuemclaufula irritante. Porque a materia he, não obedecer aos 

Breues Pontifícios, demaesde perfiftirem húa notoria intrufaõ, & 

prccedcomonitorio. De maneira , que aqui ceííaõ todas as caufasde 

nullidade;por não poder auer fufpeiçôes,nem appellaçóes em mera 

execuç áo ; nem as cenfuras contém algum erro intollcrauel; nem al- 
gúa 
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gfia outra caufa de nullidade,das que os DD. apôntão. Pello que de- 

uiaefte Anonymo aconfelhara feu Cliente, que vifto ferem válidas 

as cenfuras,obedcce{Te,& que deuia darfe por euitado,& que fetnpçe 

os Fieis o deuiaõ cuitar,que não obrauáo com boa confcienciaj 

os que o communicauaó. Ifto he o que me parece em a 

prefentemateria,debaxodacenfuradaS.Ma-i 

dre Igreja, & feusMiniftros de todos , ? 

aquelles,que melhor fentirem. 
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